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O projeto pretende a colocação de 
sinalética geral indicativa da Geira, 
melhorando a promoção e localização 
deste património classificado a nível 
nacional e a colocação de informação 

VILA VERDE TEM
176 MOINHOS
ESPALHADOS
PELO CONCELHO
Estudo da Universidade do Minho sugere
a criação de uma rota turística para promover
o seu potencial. 

PJ INVESTIGA CASO
DO JOVEM SEQUESTRADO EM

SOLAR OITOCENTISTA NA LAGE

24
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CASA DA ALEGRIA É
PIONEIRA EM PORTUGAL

Instalações foram inauguradas por Ana Mendes Godinho, 
Ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social.

Está sediada em Lanhas, Vila Verde, e vai prestar apoio à 
doença de Alzheimer e outras demências.

12,13

interpretativa das zonas de maior riqueza 
patrimonial (presença de vestígios e 
construções de infraestruturas romanas, 
como pontes, calçadas, estações
de muda, casa de armas, entre outros). 2,3
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	 ANTÓNIO CUNHA entrevista

. Lank FC/Vilaverdense segue em frente na Taça de Portugal
   e troca equipa técnica. FC Amares ‘fica pelo caminho’.

. Equipa de Ciclismo do Vale do Homem completou EN2.

. Canoísta Joana Vasconcelos homenageada em Amares.
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GEIRA
ROMANA
VAI TER NOVA SINALIZAÇÃO

Município de Terras de Bouro
viu candidatura aprovada.

“NÃO HÁ SAÚDE PRIMÁRIA
EM AMARES” A denuncia é do Presidente da Junta da 

União de Freguesias de Caldelas, Sequeiros 
e Paranhos na Assembleia Municipal.

“Acredito que, nas próximas eleições autárquicas, o PSD tem tudo 
para melhorar os seus resultados em todos os órgãos”.

PRESIDENTE DA CONCELHIA DO PSD DE TERRAS DE BOURO

Câmara quer reunião urgente
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O projeto pretende a colocação de sinalética geral indicativa da Geira, melhorando a promoção 

e localização deste património classificado a nível nacional e a colocação de informação 

interpretativa das zonas de maior riqueza patrimonial (presença de vestígios e construções de 

infraestruturas romanas, como pontes, calçadas, estações de muda, casa de armas, etc.).

d e s
t a
q u e

geira romana
vai ter nova sinalização

Município de Terras de Bouro
viu candidatura aprovada.
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destaque

A Câmara de Terras de Bouro vai si-
nalizar a Geira Romana colocando 
vários painéis informativos ao longo 
do percurso. A autarquia vai proce-
der ao estudo, identificação de pon-
tos de interesse e a requalificação 

dos painéis indicativos da via, apresentando uma nova 
solução para leitura através dos dispositivos móveis, 
nomeadamente integrando os QR codes.

Assim, vão ser colocados 20 painéis informativos das 
milhas da Geira, procurando requalificar a sinalética in-
dividual das 20 milhas, (com informação do caminho a 
percorrer até à próxima milha, assim como informação 
histórica e patrimonial).

Haverá ainda dois painéis gerais de interpretação 
das 20 milhas da Geira e cinco unidades com informa-
ção histórica e patrimonial de zonas das milhas que 
possuem maior riqueza da cultura romana.

Segundo revelou o Presidente da Câmara ao Terras 
do Homem, “queremos fazer o estudo da Geira através 

de uma investigação continuada e realizar conteúdos 
de informação atualizada, em vários suportes, sobre 
este importante património cultural e arqueológico”.

Manuel Tibo acrescenta ainda que, em paralelo, será 
melhorado o portal que interagirá com a sinalética, 
porque “queremos que a Via Romana se torne um pro-
duto turístico mais apelativo”.

O projeto pretende a colocação de sinalética geral 
indicativa da Geira, melhorando a promoção e locali-
zação deste património classificado a nível nacional; 
a colocação de informação interpretativa das zonas 
de maior riqueza patrimonial (presença de vestígios e 
construções de infraestruturas romanas, como pontes, 
calçadas, estações de muda, casa de armas, etc.).

A sinalética das milhas, num total de 20 painéis, 
equivalente as 20 milhas que cruzam o território de 
Terras de Bouro, permitirá facilitar a interpretação 
das milhas (marcos miliários) existentes ao longo da 
via romana, bem como um melhor entendimento de 
todos os miliários epigrafados. Para além de informa-
ção histórica, pretende-se fornecer informação sobre 
as distâncias a percorrer, facilitando assim a utilização 
da via romana.

Pedro Antunes Pereira

Página WEB

O projeto prevê a elaboração de proposta de 
layout para página WEB adequadas para as apli-
cações móveis. A análise e avaliação da identidade 
gráfica da Geira existente; a identificação e defini-
ção de atributos que a imagem gráfica deve trans-
mitir; a definição de tipo de letra e simbologias; a 
criação de uma maquete para avaliação e aprova-
ção da identidade gráfica proposta; a elaboração 
final da identidade gráfica aprovada e a elaboração 
da estrutura funcional do novo portal Geira.pt, ten-
do em consideração os princípios de usabilidade, 
acessibilidade e SEO (Search Engine Optimization) 
preconizados são algumas das medidas previstas.

Esta parte do projeto quer ainda elaborar modelos 
3D simples de três locais a definir para integrar em apli-
cação móvel e a gravação e produção de três vídeos 
(em locais a definir) para integrar na aplicação móvel.

Estudo aprofundado

Um estudo aprofundado do vasto legado dei-
xado e ainda existente do antigo império romano 
que se pretende levar a cabo, irá permitir valori-
zar e promover a Geira – Via Romana, transfor-
mando-a, ainda mais, num ponto de referência 
internacional relativo a existência de património 
arquitetónico ainda bem preservado.

Convém referir que Terras de Bouro detêm a 
maior concentração de marcos miliários que há 
registo no mundo inteiro. E com isso, muito es-
pólio continua intacto, sendo para tal necessário 
explorar e estudar.

A valorização da área da Arqueologia e do Pa-
trimónio, sustentada por projetos de investiga-
ção, de valorização e de divulgação de sítios e 
monumentos arqueológicos e arquitetónicos de 
Terras de Bouro, irá de encontro aos interesses 
de proteção, conservação e valorização do pa-
trimónio arqueológico de Terras de Bouro, numa 
perspetiva de qualificação e promoção do desen-
volvimento do concelho de Terras de Bouro.

A Geira, ou Via Nova, foi construída na segunda me-
tade do século I d.C., no contexto da romanização do 
Noroeste Peninsular.

A sua construção foi um reforço da malha viária na 
região, pois já existia uma via que ligava Bracara Au-
gusta a Astorga, a Via XVII. No entanto, os romanos 
sentiram a necessidade de uma outra via, com trajeto 
mais curto e que passasse pelo lado Nordeste da Pe-
nínsula, onde florescia a atividade mineira.

Com a queda do Império Romano, a via passou a ser 
menos usada, sabendo-se, no entanto, que a mesma 
era percorrida por romeiros que faziam o caminho 
para Santiago de Compostela. 

No concelho de Terras de Bouro a via não sofreu 
grandes alterações, o traçado continua bem definido, 
há miliários bem preservados ao longo de toda a via e 
vestígios de pontes, pedreiras, calçadas, etc.

A autarquia pretende classificar, promover e valori-
zar a Via Romana (Geira), pois apresenta-se como um 
recurso cultural de inestimável valor, devido à sua ex-
tensão no concelho e atendendo ao título e reconheci-
mento como Património Nacional (Decreto nº5/2013, 
de 06-05-2013).

A Câmara Municipal de Terras de Bouro tem pro-
curado valorizar a Via Romana ao construir várias in-
fraestruturas de apoio e de interpretação ao legado 

A Geira a Património Imaterial da Humanidade
romano deixado no território.

O Museu da Geira, situado no Campo do Gerês, tem 
como programa museográfico a abordagem das téc-
nicas de construção das vias romanas, bem como os 
transportes utilizados na época.

Outra estrutura é a Galeria dos Miliários da Porte-
la do Homem (fronteira com Espanha), que funciona 
como uma porta de entrada no território português 
e reúne alguns dos marcos miliários epigrafados com 
maior relevância no conjunto monumental existente 
na Geira.

Com a criação de infraestruturas, a Geira – Via Ro-
mana apresenta-se como um produto de cariz cultural 
e ambiental que para além de Património Nacional, 
atravessa a Reserva da Biosfera Transfronteiriça Gerês 
Xurés (Mata da Albergaria) e o único parque Nacional 
da Peneda-Gerês.

O elevado valor do património cultural e natural, a 
diversidade e beleza paisagísticas, as características 
topográficas de montanha e as condições climatéricas 
conferem à região um forte potencial turístico.

A valorização da Geira tem sido uma alavanca turística 
para os municípios por onde o traçado passa, como é o 
caso de Amares e de Braga que tem promovido este valio-
so património, tornando-se um foco turístico de referên-
cia no já vasto legado romano presente em todo o Minho.
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resposta social

A Ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Se-
gurança Social, Ana 
Mendes Godinho, foi 
a convidada especial 
da inauguração da 

‘Casa da Alegria’, uma estrutura pionei-
ra em Portugal, sediada em Lanhas e de 
apoio à doença de Alzheimer e outras 
demências.

A governante apontou a estrutura 
social como “um bom exemplo de uma 
resposta especializada que vai ao encon-
tro das necessidades das pessoas”. Ana 
Mendes Godinho referiu que em tem-
pos de pandemia, que “obrigaram a re-
pensar as coisas que estávamos a fazer, 
é possível encontrar novas e inovadoras 
respostas sociais para o envelhecimen-
to, exemplo disso a Casa da Alegria”.

Com um investimento financiado por 
uma instituição bancária no valor de cerca 
de 2 milhões e 300mil euros, a ‘Casa da Ale-
gria’ tem capacidade para 31 utentes em 
Lar e 19 em Centro de Dia. O lar atingiu a 
sua lotação máxima poucas semanas de-
pois da abertura, resultante da premente 
carência social que se deteta em estruturas 
versadas para esta problemática.

Como explicou o presidente da direção 
do Centro Social do Vale do Homem, que 
dirige a ‘Casa da Alegria’, “há um investi-
mento em terapias não-farmacológicas, 
destacando-se o Jardim Terapêutico e 
Sensorial, que desperta os 5 sentidos alia-
do às terapias diferenciadoras e inovado-
ras, a saber: musicoterapia, dançaterapia, 
neuro-reabilitação, hidromassagem com 
aromaterapia e cromoterapia, infoterapia, 
dollyterapia, roboterapia, terapia assistida 
por animais, terapias pelas novas tecnolo-
gias, sala multissensorial”.

Casa da Alegria é pioneira em Portugal

Estas e muitas outras áreas de inter-
venção do cérebro resultam num modelo 
replicável e aberto à comunidade (assim 
que a questão pandémica assim o permi-
ta) – o Centro de Estimulação da Mente.

Jorge Pereira aproveitou para pedir 
uma atenção especial para as dificul-
dades que as IPSS atravessam e de que 
o CSVH não é exceção: “o CSVH tem 3 
edifícios em pleno funcionamento, tem 
6 respostas sociais, tem 191 utentes a 
seu cargo, tem mais de 100 colabora-
dores com contrato sem termo, 30 co-
laboradores avençados, 11 viaturas na 
rua, tem enfermagem permanente, uma 
excelente equipa multidisciplinar, … tem 
muitos encargos sociais, pois, os valores 
das despesas mensais são coincidentes 
com os valores das receitas mensais de 
acordos de cooperação”.

“Continuamos a pagar 50% de IVA em 
obras; e 100% de IVA em equipamentos! 
Na construção e equipamento da Casa 

Presidente da Câmara
O presidente da Câmara de Vila Verde aproveitou a ocasião para elogiar o 

trabalho “exemplar” das IPSS do concelho na gestão da pandemia: “são cerca 
de 20 instituições que deram de si, criaram equipas espelho, abdicaram do seu 
tempo em família para evitar que o vírus se propagasse”.

Lembrando o investimento transversal na área de social de cerca de 10 mi-
lhões no concelho, António Vilela referiu as dificuldades das instituições “a 
esmagadora maioria no limite e é necessário dar uma resposta adequada e 
serem ressarcidas de valores gastos com a pandemia”.

No final ainda houve tempo para a Ministra se juntar ao coro do CSVH e can-
tar ‘Quero É Viver!’ de António Variações e receber um cabaz com produtos dos 
três concelhos do Vale do Homem e um lenço dos namorados personalizado.

Pedro Antunes Pereira

gia elétrica, gás, gasóleo, gasolina e 
água. Temos muitas dificuldades com a 
recolha de lixos orgânicos e papelão”.

da Alegria pagamos, ao Estado, efetiva-
mente cerca de 300 mil euros!”.

“Temos custos exorbitantes com ener-
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região

A UE e a China assinaram um 
acordo bilateral que visa pro-
teger contra a imitação e a 

usurpação 100 indicações geográficas 
europeias no mercado chinês e 100 indi-
cações geográficas chinesas no mercado 
europeu, entre elas o vinho verde.

Este acordo deverá trazer vantagens 
comerciais recíprocas e oferecer pro-
dutos de qualidade garantida aos dois 
lados.

O acordo reflete o empenhamento da 
UE e da China de honrarem os compro-
missos assumidos em anteriores cimei-
ras UE-China e de aplicarem as regras in-
ternacionais como base para as relações 
comerciais.

O mercado chinês apresenta um gran-
de potencial de crescimento para o setor 
europeu da alimentação e bebidas. Em 

Vinho verde passa a estar protegido
contra imitações na China

2019, a China foi o terceiro destino dos 
produtos agroalimentares da UE, atin-
gindo os 14,5 mil milhões de euros.

A China é também o segundo desti-
no das exportações de produtos da UE 
protegidos enquanto indicações geográ-
ficas, incluindo os vinhos, os produtos 
agroalimentares e as bebidas espirituo-
sas, que representam 9% em valor. Além 
disso, graças a este acordo, os consumi-
dores europeus poderão descobrir as 
verdadeiras especialidades chinesas.

A lista das indicações geográficas da 
UE que serão protegidas na China inclui 
produtos icónicos – Cava, Champagne, 
Feta, Irish whiskey, Münchener Bier, 
Ouzo, Polska Wódka, Porto, Prosciutto 
di Parma, Queso Manchego ou Vinho 
Verde.

Quanto aos produtos chineses, a lista 
inclui, por exemplo, a Pixian Dou Ban 
(pasta de feijão da região de Pixian), o 
Anji Bai Cha (chá branco de Anji), o Pan-

jin Da Mi (arroz de Panjin) e o Anqiu Da 
Jiang (gengibre de Anqiu).

Na sequência da sua assinatura e uma 
vez aprovado pelo Parlamento Europeu, 
o acordo será oficialmente adotado pelo 
Conselho, devendo entrar em vigor no 
início de 2021.

Quatro anos após a sua entrada em 

vigor, o acordo abrangerá mais 175 in-
dicações geográficas de ambos os lados. 
Essas denominações terão de seguir o 
mesmo procedimento de aprovação (ou 
seja, avaliação e publicação para apre-
sentação de observações) que as 100 
denominações já compreendidas no 
acordo.

Pedro Antunes Pereira
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ensino

O Presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Verde, António Vilela, 
acompanhado pela Vereadora 

da Educação, Júlia Fernandes, acompa-
nhou o início das atividades do novo ano 
letivo.

Num ano letivo que se inicia sob os 
constrangimentos colocados pelo con-
texto de pandemia que o país e o mundo 
enfrentam, o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Verde, acompanhado pela 
Vereadora da Educação, Júlia Fernandes, 
pôde constatar que as direções, o corpo 
docente, os assistentes técnicos e ope-
racionais e as famílias “estão totalmente 
empenhados em que o ano letivo decor-
ra dentro da normalidade possível”.

O autarca sublinha “todo o intenso 
trabalho de articulação e de preparação 
que os responsáveis dos agrupamen-
tos de escolas e escolas concelhias de-
senvolveram para um regresso seguro 
de todos os alunos e professores a um 
modelo de ensino presencial, que é o 
que oferece melhores condições para a 
realização de uma atividade de ensino e 
aprendizagem muito profícua e suscetí-

Secundária garante 
ensino artístico
da música

A Escola Secundária de Vila Ver-
de (ESVV) e a Academia de Música 
de Vila Verde (AMVV), num esforço 
sinérgico, iniciaram “o almejado in-
tento” de garantir o ensino artístico 
da Música no Ensino Secundário, de-
pois de se reunirem os diretores das 
duas escolas, a diretora de turma da 
ACMVV, a psicóloga da ESVV, os pais, 
encarregados de educação e alunos.

“Numa perspetiva de formação 
integral, onde se harmonizam to-
das as áreas, é importante que se 
privilegie a formação artística, o que 
tem vindo a ser consolidado na Es-
cola Secundária de Vila Verde, com 
diferentes iniciativas que apelam ao 
espírito criativo e estético”, refere o 
diretor da Secundária, João Graça.

Agora, não só as Artes Plásticas e 
as Belas Artes são cultivadas na es-
cola: também a Música, “arte com 
raízes milenares, terá o seu lugar, 
visto que três alunos pioneiros ini-
ciarão este projeto protocolado en-
tre os diretores das duas entidades”.

Redação

novo ano letivo com 
exposição de arte

A Escola 
S e c u n d á r i a 
de Vila Verde 
quer iniciar 
em seguran-
ça, mas em 
festa e com Arte, dando as boas-vin-
das à comunidade escolar com uma 
nova exposição na “Galeria de Arte 
Conceição Pinheiro”.

As circunstâncias pandémicas im-
pediram a exibição do trabalho de-
senvolvido pelos alunos de Desenho 
A, do décimo primeiro e décimo se-
gundo anos, no passado ano letivo, 
“mas a intemporalidade artística per-
mite que possamos usufruir da sua 
beleza no início deste ano letivo”, re-
fere o diretor da escola, João Graça.

Os trabalhos, “para além da rele-
vância, evidenciam atualidade, perti-
nência curricular bem como um ca-
ráter interdisciplinar”. Salientem-se 
as tipologias do desenho e técnicas, 
desde a representação analítica, de-
senho de paisagens, à representa-
ção expressiva/simbólica – desenho 
temático – e Direitos da Criança.

Redação

Ano escolar arranca em Vila Verde 
com a tranquilidade possível

vel de proporcionar às crianças e jovens 
vilaverdenses uma educação e uma for-
mação completas que os preparem, nas 
melhores condições, para os desafios do 
mundo cada vez mais exigente e compe-
titivo em que vivemos”.

Vilela revela que “os hercúleos esfor-
ços desenvolvidos pelas direções das 
escolas, em articulação com as asso-
ciações de pais e encarregados de edu-
cação e com o Município, para que as 
condições de funcionamento do ensino 
presencial estivessem asseguradas em 
todas as escolas concelhias, oferecem 
às famílias vilaverdenses as melhores 
razões para estarem confiantes e para 
acreditarem que os seus filhos estão 
seguros e o bem-estar de todos está, na 
medida do possível, assegurado”.

Refere, ainda, que, “dadas as atuais 
circunstâncias, não podemos dizer que 
existe risco zero em nenhuma situação, 
seja nas escolas, nos locais de trabalho 
ou na sociedade em geral, mas as nos-
sas escolas prepararam-se para receber 
os seus alunos nas melhores condições 
possíveis, em função dos espaços e das 
dinâmicas e especificidades próprias de 
cada uma”.

Obras de requalificação 
avançam em bom ritmo

Neste momento, encontram-se em 
fase final de obras de requalificação 
a Escola Básica de Vila Verde e a Esco-
la Básica da Vila de Prado, sendo que 
também se encontram em execução as 
obras da Escola do Primeiro Ciclo de Es-
queiros.

António Vilela, considera que “esta 
aposta que o Município de Vila Verde 
está a fazer, substituindo, em grande 
medida, o Estado naquela que era uma 
responsabilidade exclusivamente sua, 
representa o culminar da concretização 
do ambicioso plano de modernização e 
requalificação de todo o parque escolar 
concelhio”.

Segundo o autarca “o investimento 
global próximo dos 3 milhões de euros 
na requalificação das escolas básicas de 
Vila Verde e de Prado, dos 2.º e 3.º ciclos 
e da escola do primeiro ciclo de Esquei-
ros, vai traduzir-se numa muito significa-
tiva melhoria das condições físicas para 
o desenvolvimento de uma educação de 
excelência”.

Redação

breves
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ensino

Alunos universitários podem candidatar-se
a apoio até dia 31 de dezembro

Encontram-se abertas até dia 31 de dezembro as candidaturas às bolsas de 
estudo para os estudantes do ensino superior.

Assim, e cumprindo com os seus objetivos de apoio ao ensino, nomeadamente 
através das deliberações no domínio da ação social escolar, designadamente no 
que respeita a alimentação, alojamento e atribuição de auxílios económicos a 
estudantes do concelho, o Município de Terras de Bouro comunica que os can-
didatos interessados podem efetuar a sua inscrição até ao próximo dia 31 de 
dezembro no Balcão Único, no edifício da Câmara Municipal, mediante o preen-
chimento de requerimento próprio e entrega dos documentos necessários para 
efetuar a instrução do processo ou enviar por e-mail para o geral@cm-terrasde-
bouro.pt.  Redação

O Salão Nobre dos Paços do Con-
celho acolheu uma sessão de 
trabalho tendo em vista o início 

do novo ano escolar.

Transportes escolares para o início das aulas

A Câmara Municipal de Terras de Bouro reuniu com os motoristas da autar-
quia, no sentido de precaver e planear as medidas excecionais definidas pela 
Direção-Geral da Saúde (DGS) no que diz respeito aos transportes escolares.

Nesta reunião, que decorreu nos Paços do Concelho e onde esteve presen-
te a Vereadora da Educação, Ana Genoveva Araújo, e os serviços de educação, 
foram discutidas e avaliadas as medidas que cada motorista terá de assegurar 
neste ano letivo, bem como os cuidados a que cada viatura de transporte estará 
sujeita.

Assim, será acautelada a etiqueta respiratória, a higienização obrigatória das 
mãos, o cumprimento do intervalo e da distância de segurança entre passagei-
ros, a utilização de máscara no transporte, a disponibilização de solução antissé-
tica à base de álcool à entrada e saída da viatura e a descontaminação da viatura 
após cada viagem.  Redação

Seguindo uma política de apoio à 
educação escolar e representan-
do um investimento de aproxi-

madamente seis mil euros, a Câmara de 
Terras de Bouro comparticipou as fichas 
de trabalho complementares aos ma-
nuais escolares.

AMARES
Mais de 500 alunos
vão receber livros
de atividades 
gratuitos

Medida representa 
investimento a rondar
20 mil euros

À semelhança dos anos anterio-
res, o Município de Amares vai vol-
tar a oferecer os livros de atividades 
a todos os alunos que frequentam 
o 1º ciclo do ensino básico do con-
celho e material escolar aos alunos 
posicionados no escalão A e B da 
Segurança Social, num investimento 
global de aproximadamente 20 mil 
euros.

Este ano, face à situação pandé-
mica provocada pelo novo coronaví-
rus, todo o material vai ser entregue 
nos respetivos centros escolares 
e distribuído aos encarregados de 
educação nas reuniões de pais e/ou 
encarregados de educação.

Esta é uma das várias medidas 
implementadas pelo Município de 
Amares com o intuito de promover 
a igualdade de oportunidades, o su-
cesso educativo e o ensino de quali-
dade das crianças, bem como con-
tribuir para a redução dos encargos 
das famílias amarenses.  Redação

Terras de Bouro VOLTA
A comparticipaR Fichas Escolares

Neste âmbito, e numa tentativa de re-
dução dos elevados custos de educação 
para as famílias, a Câmara de Terras de 
Bouro comparticipou na íntegra, para 
o ano letivo de 2020/2021, os livros de 
Fichas de Trabalho complementares, 
adotados pelo Agrupamento de Escolas, 
a todos os alunos que se encontrem a 
frequentar o 1º ciclo do ensino básico no 

Executivo e Direção Escolar 
definem estratégia

A representar o Município esteve Ma-
nuel Tibo e a Vereadora da Educação, 
Ana Genoveva Araújo, enquanto que o 
Agrupamento Escolar foi representado 
pelo Diretor José Antunes e pelo Subdi-
retor, Manuel Adelino Cracel Viana.

Para além de um balanço das ativi-
dades conjuntas de verão, as diretrizes 
do arranque do novo ano escolar e es-
tratégia de funcionamento, como as 
questões relacionadas com a seguran-
ça de alunos, professores e funcioná-

rios, transportes escolares e respetiva 
logística de apoio municipal foram alvo 
de concertação e esclarecimentos para 
que, a bem de todos, o ano escolar se 
inicie e decorra da melhor maneira pos-
sível.

Redação

concelho de Terras de Bouro, indepen-
dentemente do seu escalonamento em 
termos de Ação Social Escolar.

Devido à situação atual de pandemia 
que vivemos e à necessidade consciente 
de agir em segurança, todo o material 
está a ser entregue nas instalações es-
colares e distribuído aos encarregados 
de educação nas respetivas reuniões.

Redação
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O Presidente da Câmara de Ama-
res vai exigir uma reunião com 
caráter de urgência à DGeste 

para abordar a criação de mais uma tur-
ma nos Centros Escolares de Lago e Ren-
dufe. A polémica instalou-se nos dois 
estabelecimentos de ensino depois da 
recusa de mais uma turma no Pré-Esco-
lar ‘obrigando’ algumas crianças a irem 
para outros locais.

Os dois casos são distintos, mas têm 
o mesmo denominador comum: a exis-
tência de alunos que não conseguiram 
inscrever-se na sua escola da área de 
residência. Manuel Moreira marcou pre-
sença numa reunião com pais de Lago, 
agrupamento de escolas e presidentes 
de junta, para abordar este assunto e vai 
endurecer a luta.

O autarca não gostou do tratamento 
que a Direção-geral deu a este assun-
to, quase na linha do ‘ter mais que fa-
zer’. Manuel Moreira voltou a dizer que 
“não podem andar sempre a pedinchar 
dinheiro à Câmara para assuntos que 
são da responsabilidade deles e depois 
quando a Câmara precisa dizem que 
têm mais o que fazer”.

Para o autarca esta “atitude é incon-
cebível. Serei eu a exigir a marcação da 
reunião”. No encontro, segundo apurou 
o Terras do Homem, vão estar presen-
tes representantes dos pais, a Junta de 
Freguesia, o Agrupamento de Escolas e 
a Associação de Pais.

Sérgio Silva, adjunto da direção do Agru-
pamento de Escolas, explicou todo o pro-
cedimento que levou à criação de duas 
turmas. Houve um período de inscrições, 
depois o Agrupamento criou duas turmas 
em função do número de alunos inscritos. 
“Já depois de as duas turmas estarem fe-
chadas, apareceu mais uma inscrição que 
a DGeste não considerou”.

Ainda segundo Sérgio Silva, a DGeste 

Casos de Lago e rendufe motivam reunião urgente
Presidente da Câmara de Amares solicita reunião “urgente” com DGeste para tratar caso de Lago e Rendufe.

ainda perguntou se no Agrupamento 
havia um recurso humano para se pon-
derar criar a terceira turma, como não 
havia, foi recusada.

O Terras do Homem sabe que já hou-
ve desistências noutros níveis de ensi-
no por um dos irmãos não ter vaga no 
Centro Escolar de Lago. Ainda, segun-
do o apurado pelo Terras de Homem, 
com alunos condicionais está a falar-se 
de meia dúzia de crianças que não têm 
vaga em Lago.

O Presidente da Associação de Pais, 
também, foi crítico da postura da DGeste. 
Cristóvão Gomes tinha sido um dos so-
licitadores da reunião recusada pelo or-
ganismo público. “Eu estou solidário com 
os pais, como é evidente” e “não aceito 
que se dê uma resposta que despreza os 
pais sem sequer os ter recebido dizendo, 
‘casos como este tenho muitos’”.

Para Cristóvão Gomes a postura ainda é 
mais estranha quando “há, em concelhos 
vizinhos, turmas como seis e sete alunos”.

Juntas de Lago
e Barreiros revoltadas

Os presidentes da junta de Lago e Bar-
reiros também manifestaram a sua revol-
ta e desagrado. As autarquias deixaram “o 
nosso voto de revolta, desagrado e pesar 
se a Dgeste mantiver a posição irredutível 
de não diluir os alunos em três salas”.

O autarca de Lago explica que foram 
feitas “todas as diligências necessárias 
junto das entidades competentes no 
sentido de ver revertida a decisão de 
não abrir a tão desejada sala”. Inclusive 
foi pedida uma reunião junto da Dgeste 
que “foi recusada”.

O organismo ministerial remete a cons-
tituição das salas para uma lei anterior à 
Pandemia. “Custa-nos aceitar tal, saben-
do que o nosso Centro Escolar tem todas 
a condições. Se existem 50 alunos ma-
triculados (um deles com necessidades 

especiais) não pode chocar a ninguém a 
possibilidade de serem constituídas três 
salas com 16 + 17 +17 alunos”.

Através de responsáveis do Agrupa-
mento de Escolas, os autarcas ficaram a 
saber que “a decisão tomada pela Dges-
te é irreversível”.

Rendufe
O caso de Rendufe também mereceu 

uma troca de palavras mais acesa en-
tre o Presidente da Junta e a direção do 
Agrupamento de Escolas de Amares.

Um abaixo assinado circulou na fregue-
sia a pedir a abertura de mais uma turma 
do pré-escolar no Centro Escolar de Cal-
delas. Atualmente há uma turma com 25 
crianças e segundo relatou o presidente 
da União de Freguesias ao Terras do Ho-
mem, “temos conhecimento de pais que 
se vão inscrever no Agrupamento, dizem 
que em Caldelas não é possível e estão 
a ser reencaminhados para Rendufe ou 
para a lista virtual de Lago”.

O autarca foi crítico com a situação: “na 
teoria vai ser uma turma, mas na prática, 
para se cumprir as normas da DGS, a tur-
ma vai ser dividida por duas salas e numa 
delas vão colocar uma auxiliar”.

Para José Manuel Almeida “isto é in-
concebível. Da mesma forma que se fe-
cha, tem que se abrir caso haja motivo 
para isso, como é este caso”.

A direção do Agrupamento de Esco-
las de Amares desmentiu e lamentou 
as declarações do Presidente da Junta 
da União de Freguesias de Caldelas, Pa-
ranhos e Sequeiros sobre a situação da 
turma do pré-escolar do Centro Escolar 
e que motivou um abaixo-assinado.

O sub-diretor compreende “a vontade 
dos encarregados de educação porque 
nós professores também gostávamos 
que as turmas fossem reduzidas”.

Sérgio Silva, da direção do Agrupa-
mento, ao Terras do Homem diz que 

“é falso que haja desvio de alunos para 
outros centros escolares” nem que são 
cinco as crianças em causa.

“Há uma aluna que foi matriculada 
fora de prazo, no mês de agosto, e que 
não teve lugar no Centro Escolar de Cal-
delas porque a turma já estava fechada 
há muito tempo”, começa por explicar, 
acrescentando que “neste caso, foi dito 
à mãe quais eram as soluções que tinha 
para a filha”.

Segundo Sérgio Silva, “este é o úni-
co caso que existe em Caldelas, não há 
mais nenhum”.

O sub-diretor do Agrupamento dá 
conta, ainda, de uma outra situação de 
“uma aluna que não teve lugar na pri-
meira prioridade, Ferreiros, não teve 
lugar na segunda prioridade, Gualdim 
Pais, e a terceira prioridade era Caldelas 
onde ficou colocada. Entretanto, com a 
abertura de vagas em Gualdim Pais por 
transferência de alguns meninos, foi 
perguntado à mãe se queria que a filha 
fosse para lá, a mãe aceitou e a menina 
passou para Gualdim Pais”.

O responsável adianta, ainda, que “só 
foi constituída uma turma de 25 alunos 
em Caldelas porque só existiam matrí-
culas para tal. Foi isso que foi enviado 
para a Dgeste. Cumprimos a lei que exis-
tia antes da pandemia, que ainda está 
em vigor, e nós não podemos construir 
as turmas indo contra a lei”.

Pedro Antunes Pereira
Manuel Moreira
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A gestão do Espaço do Cidadão, 
integrado na Loja do Cidadão 
de Amares, até agora da res-

ponsabilidade da Administração Central, 
passará a ser feita pela autarquia que 
poderá adotar “soluções mais próximas 
das populações”.

É esta a vontade do executivo munici-
pal. A transferência de competências de 
gestão deste espaço foi aprovada, por 
unanimidade, na primeira reunião de 
Câmara do mês de setembro.

“Este é um serviço muito importante 
para a nossa população. Desde 2013, a 
Loja do Cidadão de Amares atendeu mais 
170 mil pessoas e é uma referência na 
qualidade do atendimento. Segundo as 
informações que nos foram facultadas 

Espaço do Cidadão
vai ter gestão municipal

A Loja do Cidadão já atendeu mais de 170 mil pessoas desde 2013

pela própria AMA os atendimentos refe-
rem-se a pessoas de Amares mas tam-
bém a população dos concelhos vizinhos 
que nos procuram. O envelope financeiro 
e as condições da aceitação desta compe-
tência são claras e estão reunidas todas 
as condições para darmos continuidade à 
excelência deste serviço”, referiu o Presi-
dente da Autarquia, Manuel Moreira.

A gestão por parte do Município de 
Amares vai resultar num serviço de pro-
ximidade por quem conhece o território 
e as necessidades da população nele re-
sidente em matéria de acesso aos ser-
viços públicos suscetíveis de serem dis-
ponibilizados em cada Loja de Cidadão.

De acordo com os termos do acordo 
estabelecido entre a Agência para a Mo-
dernização Administração e o Município 
de Amares, a gestão e a coordenação da 
loja, nomeadamente a implementação 

Pedro Antunes Pereira

O presidente da Junta da União 
de Freguesia de Caldelas, Se-
queiros e Paranhos levantou a 

voz na Assembleia Municipal de Amares 
para denunciar “a inexistência de cuida-
dos de saúde primários no concelho”. 
José Manuel Almeida disse que “não há 
consultas, não há acompanhamento de 
doentes, não há análise de exames. Não 
sei mesmo se o Centro de Saúde ainda 
funciona”. No final foi aprovada uma 
moção de desagrado para ser entregue 
na ACES Gerês Cabreira.

Para o autarca, as mortes por falta de 
cuidados de saúde “é muito superior” às 
mortes por Covid-19 “e ninguém quer 
saber”. José Manuel Almeida pediu ao 
Presidente da Câmara que “pressionas-
se os responsáveis para que dessem uso 
ao edifício” porque parece que “não há 
ninguém lá dentro. Não atendem telefo-
nes, não atendem presencialmente”.

O Presidente da Junta foi mais longe: 
“há doentes com 70/80 anos a quem 
lhes é pedido que enviem um e-mail 
para renovarem os medicamentos! São 
pessoas que vão ficar abandonadas e 
nós andamos aqui a discutir a teoria da 
batata quando há pessoas com enormes 
dificuldades porque não têm acesso aos 

“Não há saúde primária em Amares”
A denuncia é do Presidente da Junta da União de Freguesia de Caldelas, Sequeiros e 

Paranhos na Assembleia Municipal

das normas e dos procedimentos rela-
tivos à sua gestão, são da responsabi-
lidade do Município, sem prejuízo das 
diretrizes da AMA enquanto Entidade 
Gestora da Rede das Lojas de Cidadão.

O Município designa, neste sentido, 
o responsável pela gestão da loja que 
assegura a articulação com os respon-
sáveis pelos postos de atendimento de 
cada uma das entidades presentes na 
loja em todas as matérias relacionadas 
com a gestão operacional, coordenação 
e supervisão do espaço ocupado.

Recorde-se que a Loja de Cidadão é 
um modelo integrado de prestação de 
serviços presenciais que proporciona 
aos cidadãos um atendimento mais có-
modo, concentrando diversos balcões 
de atendimento de entidades públicas, 
da administração central e local, bem 
como de entidades privadas.

cuidados primários de saúde”.
Inicialmente o Presidente da Junta pe-

diu que a Assembleia aprovasse um voto 
de protesto, mas depois, com o consen-
so de todas as bancadas acabou numa 
moção de desagrado onde é dito que 
“há insuficiência de recursos” e é pedi-
do “a retoma da atividade com procedi-
mentos mais ágeis e eficazes e com mais 
recursos ao serviço das populações”.

O Presidente da Câmara apoiou a mo-
ção já que “também eu já senti na pele 
ter tentado marcar uma consulta e nin-
guém me atender o telefone”. Manuel 

Moreira revelou que “há muitos idosos 
que vêm ter connosco para os ajudar-
mos com a internet porque eles não 
têm”.

Para breve está já marcada uma reu-
nião com a direção do ACES Gerês-Ca-
breira para abordar estes e outros as-
suntos.

Da Assembleia Municipal saiu, ainda, 
por unanimidade a transferência de 
competências referentes à Loja do Cida-
dão e a aprovação de dois regulamentos 
municipais, um deles sobre a retirada de 
viaturas da via pública.

Pedro Antunes Pereira

Um milhão e 350 mil 
euros para substituir
a iluminação pública
de Amares por led’s

A Câmara de Amares vai avan-
çar com um concurso público para 
substituir toda o sistema de ilumi-
nação pública por um sistema de 
led’s. Uma medida que irá permitir 
ao Município poupar até 60% na fa-
tura anual de eletricidade, mas que 
mereceu reservas por parte do Ve-
reador do PS, Pedro Costa.

É um investimento de um milhão 
de 350 mil euros feitos por uma en-
tidade privada. O contrato tem uma 
duração entre os 10/12 anos e quem 
ganhar o concurso ficará responsável 
pela manutenção de todo o sistema: 
“uma lâmpada terá que ser substituí-
da em 72 horas, mas se forem duas 
ou três na mesma rua a substituição 
terá de ocorrer em 24 horas”, expli-
cou o presidente da Câmara de Ama-
res ao Terras do Homem.

Segundo Manuel Moreira, a au-
tarquia está a pagar cerca de 350 
mil euros por ano de eletricidade 
e a receber cerca de 300 mil euros 
pela colocação de infraestruturas no 
concelho. “Com esta opção, iremos 
poupar 60% da fatura da luz”, mas 
50% deste valor irá para a empresa 
e 10% ficará nos cofres da Câmara.

No entanto, o autarca garante que 
a Câmara fica a ganhar: “continua-
remos a ter o valor que a EDP nos 
paga, iremos pagar menos de luz. 
Poderemos ter uma poupança a 
rondar os 50 mil euros ano”.

Este projeto que está a ser repli-
cado noutras câmaras do país, está 
inserido num objetivo mais amplo 
do Governo de reduzir a pegada 
ecológica e encontrar a neutralidade 
carbónica até 2030.

No entanto, o Vereador do PS, 
Pedro Costa, mostrou algumas re-
servas ao assunto. Abstendo-se na 
votação “porque não consegui, por 
responsabilidade minha, aceder ao 
documento em tempo útil”, o verea-
dor ainda assim ficou com dúvidas 
sobre a legalidade do negócio.

“Considero ser uma proposta de-
masiado importante e como não 
consegui abrir o documento a tem-
po, prefiro abster-me”, referiu Pedro 
Costa, “e tenho dúvidas legais sobre 
este contrato porque duvido que te-
nhamos a obrigação de fazer essa 
substituição”.  Pedro Antunes Pereira
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António Cunha foi, re-
centemente, reeleito 
presidente da conce-
lhia do PSD de Terras 
de Bouro. Sensivel-
mente a um ano das 

eleições autárquicas, está confiante que 
o partido vai melhorar o resultado do 
último sufrágio porque “os nossos au-
tarcas têm desenvolvido um trabalho 
muito meritório que é, amplamente, re-
conhecido”.

Com grande parte das feridas saradas, 
provocadas nas últimas autárquicas, An-
tónio Cunha revela que “o trabalho de-
senvolvido tem trazido alguns militantes 
que há 3 anos, por diversos motivos, se 
tinham afastado do PSD”.

Que motivações estiveram por 
detrás desta candidatura?

Essa é uma pergunta a que muitas ve-
zes tenho de responder, porque, hoje, 
mais do que nunca, não é fácil estar 
envolvido na política. Por culpa própria 
dos partidos, certamente, a imagem da 
política e dos políticos tem vindo a de-
gradar-se.

No entanto, esta recandidatura está 
associada a dois fatores que considero 
essenciais: um imperativo de cidadania 
e outro de defesa do que julgo ser o me-
lhor para o meu concelho.

Um imperativo de cidadania, desde 
logo, porque acredito que, numa demo-
cracia, os partidos são absolutamente 
imprescindíveis e estes não são entida-
des abstratas. Os partidos são, antes 
de tudo o mais, as pessoas que dele fa-
zem parte. Depende, pois, de cada um 
de nós, enquanto cidadão, dar o nosso 
contributo para que esses partidos es-
tejam, verdadeiramente, ao serviço dos 
interesses das populações.

Defendo, por isso, que a melhor forma 
de mudar é participando. Dando o nos-
so contributo. É o que me tem motivado 
ao longo dos anos na vida política: dar 
o meu modesto contributo e as minhas 
opiniões nos órgãos locais e distritais do 
partido sobre aquilo que julgo ser o me-
lhor para o meu concelho e para o meu 
país.

A segunda motivação prende-se com 
a defesa daquilo que julgo ser o melhor 
para o meu concelho.

“Acredito que, nas próximas eleições autárquicas, o PSD tem tudo para
melhorar os seus resultados em todos os órgãos”

Entrevista com o presidente da concelhia do PSD de Terras de Bouro, António Cunha. 

Esta comissão política tomou posse, 
pela primeira vez, após a Eleições Au-
tárquicas de 2017. Aceitamos o desafio 
de um segundo mandato com o objetivo 
de contribuir com propostas e soluções 
para os problemas do nosso concelho e 
para reforçar a posição do PSD em Ter-
ras de Bouro nas eleições de 2021, no 

sentido de as poder implementar.

Que dinâmica se propõe 
desenvolver no novo mandato?

A pandemia que assolou o mundo 
veio alterar muito a nossa forma de so-
cializar. Vivemos tempos diferentes. Es-

tamos, pois, perante novos desafios que 
também vão afetar a forma como se faz 
política.

Neste contexto, iremos continuar a 
desenvolver atividades e usar novas 
formas de comunicação, com recurso 
ao digital, no sentido de envolver os 
terrabourenses na discussão dos seus 

Pedro Antunes Pereira
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“Acredito que, nas próximas eleições autárquicas, o PSD tem tudo para
melhorar os seus resultados em todos os órgãos”

Entrevista com o presidente da concelhia do PSD de Terras de Bouro, António Cunha. 

problemas e trazer para o partido todos 
aqueles que se revejam no PSD.

As eleições autárquicas, daqui 
a sensivelmente um ano, são 
o primeiro grande teste da 
nova concelhia. Quais são as 
expetativas eleitorais?

As expetativas são as melhores pos-
síveis. E dizemos isso porque estamos 
convencidos que os nossos autarcas na 
Câmara Municipal, na Assembleia Muni-
cipal e nas diferentes juntas de fregue-
sia têm desenvolvido um trabalho muito 
meritório que é, amplamente, reconhe-
cido.

Assim, acredito que, nas próximas 
eleições autárquicas, o PSD tem tudo 
para melhorar os seus resultados em to-
dos os órgãos.

Que balanço faz do presidente 
Manuel Tibo?
Será ele o candidato natural?

Na sequência da resposta anterior, pa-
rece-me que o Manuel Tibo não só é o 
candidato natural como o é o candidato 
ideal. O Manuel Tibo, em 2017, candida-
tou-se à presidência do município sob o 
lema “de Alma e Coração por Terras de 
Bouro”. Passados apenas três anos, jul-
go que está à vista de todos o resultado 
do seu empenho e dedicação na busca 
das melhores soluções para o nosso 
concelho. Creio que os terrabourenses, 
independentemente da sua orientação 
política, saberão reconhecer que o con-
celho tem à sua frente um homem sério, 
competente e dedicado que merece ser 
reeleito. Estou convicto que os resulta-
dos eleitorais irão refletir o seu trabalho.

Nas próximas eleições poderemos 
ter um PSD ‘mais unido’ em torno 
do candidato, ao contrário das 
últimas eleições autárquicas?
Que passos estão a ser dados 
nesse sentido?

É um processo de normalização que 

leva o seu tempo, mas creio que hoje o 
partido já está mais unido. O trabalho 
desenvolvido tem trazido alguns militan-
tes que há 3 anos, por diversos motivos, 
se tinham afastado do PSD. Podia dar 
como exemplo a inclusão da Dra. Ana 
Genoveva, uma social-democrata de 
longa data, no executivo e o excelente 
trabalho por ela desenvolvido tem aju-
dado a pacificar e a unir o partido.

Que trabalho está a ser feito nas 
freguesias? Os presidentes de junta 
que concorreram pelo PSD serão 
convidados a recandidatar-se?

Esse é um tema que ainda não foi 
abordado na comissão política. Será 
uma discussão a ter brevemente, mas 
acredito que, caso estejam interessados, 
os presidentes de junta eleitos pelo PSD 
serão convidados a recandidatarem-se.

E nas freguesias onde o partido 
não é poder, qual é a estratégia?

Como lhe disse, o tema dos presiden-
tes de junta ainda não foi discutido, mas 
poder-lhe-ei dizer que o PSD apresenta-
rá lista própria sempre que for possível.

Como vê atualmente a oposição?

Como sabe, porque acompanhou as 
reuniões de Câmara durante esse pe-
ríodo, fui vereador na oposição durante 
quatro anos. Sei bem o papel importan-
te que tem a oposição na fiscalização das 
ações do executivo; na apresentação de 
propostas alternativas e no apoio de so-
luções que acreditam ser o melhor para 
o concelho. Uma oposição competente 
e eficaz obriga o executivo a desempe-
nhar melhor o seu trabalho.

A oposição não pode ser apenas des-
trutiva nem tomar decisões apenas com 
o intuito de ganhos políticos ou por me-
ras questões pessoais. Ora, parece-me, 
que em alguns casos isto tem aconteci-
do, quando não devia. Os superiores in-
teresses do concelho e dos seus muníci-
pes devem estar acima de qualquer jogo 
político, no meu entendimento.

A GNR de Terras de Bouro dete-
ve em flagrante delito um ho-
mem de 42 anos, na freguesia 

de Souto, que tinha pena de prisão por 
cumprir pelo crime de furto.

Cerca das 01h00, um cidadão denun-
ciou à GNR que uma janela da sua casa 
tinha sido forçada. De imediato, os mi-
litares da Guarda deslocaram-se para 
o local, tendo entrado na residência na 
companhia do proprietário, verificando 
que a janela de acesso à cozinha tinha 
sido arrombada e que no andar inferior 
faltavam diversas garrafas de bebidas 
alcoólicas.

Através de uma parceria com a 
instituição bancária Caixa de 
Crédito Agrícola, o Município de 

Terras de Bouro encetou esforços para 
que fosse instalada uma caixa multiban-
co na localidade do Campo do Gerês.

Também em parceria com a Junta de 
Freguesia do Campo do Gerês, que rea-
lizou a obra, a Câmara Municipal con-

Campo do Gerês
já tem Multibanco

Detido a roubar
GNR de Terras de Bouro prende homem a roubar
e com pena de prisão por cumprir

Ao continuar a sua busca pela casa, 
os militares detetaram um indivíduo no 
andar superior, no interior de um dos 
quartos.

O indivíduo foi detido de imediato, ten-
do sido apurado posteriormente que so-
bre ele pendia o cumprimento de pena 
de prisão por crimes de furto, e que este 
tinha beneficiado de uma saída precária 
do Estabelecimento Prisional de Izeda e 
não tinha regressado à prisão.

O suspeito foi presente ao Tribunal 
Judicial de Vila Verde e posteriormente 
transportado para Estabelecimento Pri-
sional de Izeda, para cumprimento do 
resto da pena à qual tinha sido conde-
nado.

Redação

cretiza assim algo há muito reivindicado 
pela sua importância turística e óbvios 
benefícios económicos, não só para a 
localidade e respetivo comércio local, 
mas também para os milhares de turis-
tas que por ali passam anualmente, sen-
do assim satisfeitas as necessidades da 
população com esta nova valência que 
evita deslocações e proporciona uma 
acesso mais rápido aos serviços bancá-
rios que disponibiliza.

Redação

A oposição não pode ser apenas destrutiva nem tomar 
decisões apenas com o intuito de ganhos políticos ou por 
meras questões pessoais. Ora, parece-me, que em alguns 
casos isto tem acontecido, quando não devia. 
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O concelho de Vila 
Verde tem 176 moi-
nhos espalhados 
pelo seu território. 
Um património 
turístico pouco co-

nhecido e valorizado, mas que pode vir a 
ser estruturante para o desenvolvimen-
to do concelho.

A vilaverdense Delfina Vilela, natu-
ral de Pico, desenvolveu uma tese de 
mestrado onde, para além de um le-
vantamento exaustivo molinológico do 
concelho, propõe a criação de uma rota 
de moinhos na zona Norte do concelho, 
abrangendo as freguesias de Aboim da 
Nóbrega e Gondomar, União das Fre-
guesias do Vade e União de Freguesias 
de Sande, Vilarinho, Barros e Gomide.

Integrada no mestrado de Geografia 
- Gestão e Planeamento do Território, a 
tese supervisionada por Paula Remoaldo 
e Miguel Bandeira dá conta da existência 
de três dos cinco tipos de moinhos exis-
tentes em Portugal: moinhos de rodízio, 
moinhos de dorna, moinhos de vento, 
moinhos de maré e moinhos de roda 
vertical. Destes cinco tipos de moinhos, 
em Vila Verde, apenas não existe o moi-
nho de maré e de vento.

“Os moinhos têm a sua componente 
histórica, na qual se destaca a moagem 
de cereais, fundamental na vida das po-
pulações. Contudo, na atualidade, estes 
são vistos como um elemento funda-
mental na produção de energia, favore-
cendo as micro-hídricas”, refere a atual-
mente professora de Geografia.

“A recuperação dos moinhos tem de 
ocorrer com um correto restauro para 
que não se verifique uma descarateriza-
ção do moinho, bem como a sua área en-
volvente, e tem em vista a criação de uma 
rota dos moinhos, que poderá contribuir 
para a dinamização do município e para 
sensibilizar as populações e os visitantes 
para a riqueza e importância do patrimó-
nio natural e rural”, acrescenta ainda.

Caraterização
dos moinhos

As 33 freguesias de Vila Verde pos-
suem espólio desta natureza, com par-
ticular destaque (mais de 15 moinhos) 
para as freguesias de Valdreu, a União 
de Freguesias de Sande, Vilarinho, Bar-

Vila Verde tem 176 moinhos espalhados pelo concelho
Estudo da UMinho sugere a criação de uma rota turística para promover o seu potencial.

ros e Gomide e a freguesia de Atiães.
Aboim da Nóbrega e Gondomar assu-

me um protagonismo porque, num le-
vantamento posterior, foram identifica-
dos 30 moinhos. “Pode-se concluir que a 
parte sul de Vila Verde é mais pobre no 
património molinológico”.

97 moinhos estão classificados como 
estando em mau estado de conserva-
ção, 27 como estando em fraco esta-
do de conservação, 29 como bom e 23 
como razoável estado.

“O que poderá justificar este número 

tão elevado de moinhos em mau estado 
de conservação é o facto de estes serem 
de proprietário desconhecido ou terem 
mais do que um proprietário”, refere 
Delfina Vilela.

Os moinhos têm a sua componente 
histórica, na qual se destaca a moagem 
de cereais, fundamental na vida das po-
pulações. Contudo, na atualidade, estes 
são vistos como um elemento funda-
mental na produção de energia (favore-
cendo as micro-hídricas).

“Este é um fator positivo, na medida 

em que não existe a necessidade de 
alteração dos cursos de água e é asse-
gurada a manutenção dos açudes, que 
permite a oxigenação da água e, por sua 
vez, melhora a qualidade desta, propor-
cionando o aumento da fauna e da flora 
aquífera”.

As condições dos terrenos declivosos 
em Aboim da Nóbrega consentem a ins-
talação de moinhos em cadeia, alimen-
tados por uma levada, sendo estes em 
maior número do que os moinhos insta-
lados em açudes.

Pedro Antunes Pereira
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Vila Verde tem 176 moinhos espalhados pelo concelho
Estudo da UMinho sugere a criação de uma rota turística para promover o seu potencial.

Percurso para dois dias
Dia 1

– Início pelas 9h00 no parque de campismo de Aboim da Nóbrega, que facilita 
o estacionamento das viaturas. Em seguida pretende-se que se visite a Casa da 
Pequenina e o lugar da Póvoa Dura.

A ligação do parque a estes pontos de interesse faz-se através de um caminho 
que pertence ao Trilho da Nóbrega. Depois destas paragens pretende-se que se 
dirijam a Gondomar para a visita ao primeiro moinho, que está ao lado da nas-
cente do rio Vade. A distância percorrida entre o lugar da Póvoa Dura e Gondo-
mar é realizada pelo Trilho do Fojo do Lobo. Depois de visto o primeiro moinho 
que compõe a rota era importante ver também o Fojo do Lobo, com importância 
histórica, pois é um dos maiores da Península Ibérica, em forma de V, e a mura-
lha tem uma extensão de aproximadamente dois quilómetros, com o objetivo 
de caçar o lobo através do seu aprisionamento depois destes tentarem fugir dos 
cães incentivados pelos caçadores, acabando por cair num buraco.

Em seguida visitar-se-iam os moinhos de Gondomar até aos moinhos do lu-
gar de Lameiras, onde se encontra um moinho com uma micro-hídrica que está 
a fornecer energia para o parque de campismo.

Neste mesmo lugar também se encontra uma cascata de uma beleza extraor-
dinária, que apenas necessita de limpeza e que para a existência de uma mini 
praia fluvial era necessário um pequeno depósito de areia naquele lugar. Suge-
re-se ainda que sejam vistos os moinhos até ao centro da freguesia de Aboim da 
Nóbrega, sendo possível fazê-lo ao longo do rio, caso se concretize uma limpeza 
das áreas ribeirinhas, caso contrário existem alternativas por outros caminhos.

Pelo caminho ainda se pode ver uma pequena área de lazer, com um par-
que infantil e um bar, e a Fonte de Dente Santo, que faz parte do Geocaching, 
desporto ao ar livre em que se utiliza o GPS para encontrar uma geocache. 
Esta fonte tem uma lenda associada, pois havia quem dissesse que a sua água 
curaria qualquer dor de dentes, mas outros consideram que o dente relíquia de 
São Frutuoso curava as pessoas do mal da raiva, segundo a placa informativa 
que está no local da fonte.

A chegada ao centro da freguesia prevê-se que aconteça por volta das 13h00, 
havendo naquele lugar dois restaurantes, onde os turistas podem almoçar. No 
fim de almoço pretende-se que os turistas façam o caminho de regresso ao 
parque, mas por outro lugar, fazendo parte do Trilho da Nóbrega. Desta forma, 
pode-se visitar a Capelinha de S. João, o Castelo de Aboim e a Capelinha de S. 
Sebastião, estando a chegada ao parque prevista para as 17h30.

Dia 2
– Início pelas 09h00 no centro da freguesia, onde o estacionamento de viatu-

ras também pode ser realizado de forma facilitada. Neste local pode-se visitar a 
igreja matriz da Aboim da Nóbrega, a casa de D. João de Aboim, que foi um nobre 
português que acompanhou o Infante D. Afonso em França, e a casa do Picão.

Depois de realizadas estas visitas espera-se que os turistas vejam os moinhos 
desde aquele lugar até ao último, no lugar de Venda Nova. Ao longo deste per-
curso existe um aglomerado de moinhos, onde está a ser concretizada uma 
área de lazer e o aproveitamento elétrico através dos moinhos. No último moi-
nho está já em fase de construção um restaurante típico e uma mini-hídrica. 
Este local será o ideal para que os turistas possam almoçar.

Da parte da tarde deste segundo dia os turistas poderiam optar por visitar o 
centro do município de Vila Verde, a praia fluvial da Vila de Prado, ou então a 
cidade de Braga, com destaque para a Sé de Braga ou o Santuário do Sameiro.

Delfina Vilela propõe a criação de uma 
rota dos moinhos na zona Norte do con-
celho, local onde há uma maior implan-
tação deste património. “A possível asso-
ciação entre o território e o património 
pode vir a ser uma ótima oportunidade 
para fomentar o desenvolvimento eco-
nómico, através da criação de um pro-
duto turístico”.

Por isso, os objetivos principais da 
rota proposta são revitalizar e moderni-
zar o turismo do município e promover 
a transferência de saberes (experiência 
do saber-fazer).

As freguesias que englobam a rota são 
três: a União de Freguesias do Vade, a 
União das freguesias de Sande, Vilari-
nho, Barros e Gomide e Aboim da Nó-
brega e Gondomar. Todos os moinhos 
se encontram nas margens do rio Vade.

O número total de moinhos da rota é 
de trinta, sendo que grande parte está 
em avançado estado de degradação 
(cerca de 30%). Ainda assim, os restan-
tes estão em bom estado de conserva-
ção e estão em funcionamento, sendo 
que a moagem que realizam é para 
consumo dos proprietários ou para vi-
zinhos que lhes pedem para utilizar o 
seu moinho.

A rota dos moinhos, além de dar a 
conhecer aos turistas os moinhos exis-
tentes, tem associada uma componente 
histórica, que poderá potenciar o de-
senvolvimento turístico e económico do 
município, fomentando a atração e o in-
teresse por Vila Verde.

Esta rota faz a ligação com outros tri-
lhos já existentes no município, localiza-
das na freguesia de Aboim da Nóbrega e 
Gondomar. Desta forma, os turistas têm 
a possibilidade de diversificar as suas 
atividades.

“A rota pode, ainda, ser implementada 
através de uns passadiços que formem 
o percurso ao longo do rio, permitindo 
que alguns moinhos se tornem espaços 
físicos de visita, de forma a que os turis-
tas compreendam o seu funcionamento 
e participem em atividades relacionadas 
com a moagem e com a confeção da 
broa de milho, por exemplo, ou ainda a 
implementação de um centro interpre-
tativo”, refere ainda a professora.

Idealmente, a rota seria para fazer 
em dois dias repartindo-se a visita pelos 
moinhos nesses mesmos dois dias.

A Rota dos Moinhos proposta tem 
doze quilómetros e um grau de dificul-
dade moderado ou difícil.

Criação de um trilho

Delfina Vilela
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Três jovens mortos no espaço de 
três semanas, todos na Albufei-
ra da Caniçada, em Vilar da Vei-

ga, Terras de Bouro (dois homens por 
afogamento e uma mulher por queda 
de moto de água) ensombraram o verão 
numa das zonas fluviais emblemáticas 
do Parque Nacional da Peneda-Gerês.

No entanto, a boa notícia, em termos 
de sinistralidade, foi a ausência de qual-
quer acidente fatal em cascatas, lagoas e 
trilhos, o que já não sucedia desde 2017.

Segundo números oficiais da Proteção 
Civil, aos quais o Terras do Homem teve 

Três mortes em três semanas
na Albufeira da Caniçada

Dois afogamentos e queda em moto de água vitimaram três jovens.

acesso, desde o ano de 2012 registaram-
se 12 mortos na única área protegida 
portuguesa com o estatuto de Parque 
Nacional.

Foi em 2018 que se registaram mais 
casos mortais num só ano (três mortes), 
duas em cascatas e uma na Albufeira 
da Caniçada. Em 2019 verificou-se uma 
morte nas Sete Lagoas, em Montalegre.

Entre 2012 e 2016 ocorreu uma morte 
em cada ano e só em 2017 não houve 
qualquer morte, enquanto em 2018 e 
2020 somaram-se três mortes em cada 
ano, o que contribuiu para a metade 
(seis em doze casos) de todos os faleci-
mentos desde que há registos.

Este verão, o primeiro caso dramáti-

co envolveu uma jovem, emigrante em 
França, natural de Amares, Alexandra 
Cynthia da Silva, de 20 anos, que seguia 
como pendura numa moto de água pela 
Albufeira da Caniçada, na zona das Duas 
Pontes, entre Rio Caldo e Vilar da Veiga.

O veículo aquático despistou-se e a 
vítima bateu nas estruturas da moto, 
sofrendo uma grave hemorragia e des-
maiado. Foi retirada pelos ocupantes 
de uma embarcação contígua, mas aca-
baria por morrer três dias depois, no 
Hospital de Braga, onde tinha sido sub-
metido a uma intervenção cirúrgica de 
emergência.

Entre o acidente e o falecimento da 
jovem amarense, uma outra morte atin-
giu, na mesma zona balnear, um homem 
de 34 anos, residente em Vila do Conde. 
Não tinha experiência de nado quando 
se lançou para o Rio Gerês, na chamada 
“Praia de Ipanema”.

Nos primeiros dias de setembro fale-
ceu um outro jovem, Fernando Henri-
que de Azevedo, de 20 anos, morador 
em Oliveira Santa Maria, Vila Nova de 
Famalicão, que dava o seu primeiro mer-
gulho, também no Rio Gerês, um pouco 
mais acima, em Pereiró.

Têm acorrido sempre a tais situações 
os Bombeiros de Terras de Bouro, Viei-
ra do Minho, Montalegre e Salto, Cruz 
Vermelha de Gerês, Rio Caldo e Terras 
de Bouro, a Unidade de Emergência de 
Proteção e Socorro da GNR, a par dos 
Postos Territoriais da GNR de Terras 
de Bouro, Gerês e Montalegre, além do 
Instituto Nacional de Emergência Médi-
ca (INEM), com técnicos de emergência 
pré-hospitalar, enfermeiros e médicos, 
às vezes com helicópteros.

Acidentes nas Cascatas do Gerês
A amostragem estatística permite constatar que a grande maioria dos aci-

dentes ocorre nas Cascatas do “Tahiti” (Várzeas ou Fecha de Barjas) e do Arado, 
ambos na zona da Ermida, Vilar da Veiga, com destaque para as primeiras em 
número de ocorrências, mas as mais graves, fatais, têm ocorrido nas Cascatas 
do Arado.

Mais acima, também na Serra do Gerês, as Cascatas de São Miguel, mais co-
nhecidas como Cascatas da Portela do Homem, dada a sua proximidade com 
a fronteira apesar de terem grande afluência, registam menos quedas e de 
menor gravidade, o que se ficará a dever, segundo as fontes contactadas pelo 
Terras do Homem, por estarem situadas numa zona mais plana, sem um decli-
ve tão acentuado como, por exemplo, as Cascatas do “Tahiti” e do Arado.

As mesmas fontes explicam que no Arado há quedas e em sentido vertical, de 
mais de 20 metros, originando mais situações mortais, sendo que no “Tahiti” as 
ocorrências são mais escorregamentos, geralmente de meia dúzia de metros, 
acabando na área da chamada “piscina”, que serve de “travão” para uma even-
tual queda em altura.

Joaquim Gomes

‘Habitação Condigna’

O Município de Terras de Bouro, 
“ciente de que o direito à habitação é 
um direito fundamental e consideran-
do que todas as pessoas carecem de 
um local adequado que garanta con-
dições e qualidade de vida, de saúde 
e bem-estar”, decidiu criar o Regula-
mento Municipal de Concessão de 
Apoio à Melhoria das Condições de 
Habitabilidade — Habitação Condigna.

Com esta regulamentação, o Muni-
cípio pretende promover medidas ao 
nível habitacional para pessoas que 
vivem sem as condições básicas e que 
não dispõem de capacidade financei-
ra para suportar o custo do acesso a 
uma habitação adequada.

Assim, este novo regulamento, que 
está já disponível para consulta e apli-
cação pelos interessados nos serviços 
municipais ou na página eletrónica da 
Câmara Municipal, prevê a concessão 
de apoio à melhoria das condições de 
habitabilidade e apoio ao arrendamen-
to de habitação permanente dos muní-
cipes que, por razões de natureza so-
cioeconómica, não conseguem garantir 
as necessárias condições de salubrida-
de e conforto nos imóveis ou frações 
em que vivem ou suportar o pagamen-
to de uma renda habitacional.  Redação

IPSS reunem com 
Segurança Social

Nos Paços do Concelho de Terras 
de Bouro decorreu uma sessão de 
trabalho com as IPSS´s concelhias e 
que contou com a presença do Dire-
tor do Centro Distrital de Braga da Se-
gurança Social, João Ferreira.

Atendendo ao atual contexto de 
pandemia provocada pela Covid-19 e 
aos desafios colocados às instituições 
que dinamizam respostas sociais, pre-
tendeu-se com esta reunião abordar o 
trabalho e respostas que já estão a ser 
implementadas e planeadas no conce-
lho e ainda definir estratégias conjun-
tas de intervenção.

Num período em que os desafios 
colocados às instituições que dinami-
zam respostas sociais, nomeadamen-
te ERPI, são acentuados, foi e é do 
entendimento que é de fundamental 
importância uma articulação estreita 
e concertada entre todas as entidades 
com responsabilidades nesta área, no 
sentido de se agir na prevenção e na 
mitigação dos riscos ou problemas de 
contágio e propagação da Covid-19.

Redação
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O projeto “Ter + Sucesso no Ve-
rão”, desenvolvido pela Equipa 
de Apoio ao Aluno e à Família, 

terminou com a entrega de certificados 
de participação e de um livro, onde es-
tão compiladas as histórias criativas 
que cada ATL escreveu ao longo do ve-
rão, bem como várias ilustrações que as 
crianças fizeram alusivas às suas histó-
rias.

Ao longo de 10 sessões, foram traba-
lhadas várias competências a nível emo-
cional e cognitivo, com vista à recupera-
ção e consolidação de competências e 
aprendizagens essenciais que a moda-
lidade de E@D não permitiu consolidar.

O encerramento do projeto contou 
com a presença da Vereadora da Edu-
cação, Ana Genoveva Araújo, que fez a 
entrega dos certificados e livros nos vá-

Pelo 9º ano consecutivo, a CPCJ de 
Terras de Bouro, encontra-se a 
desenvolver, junto de todos os 

ATL do concelho, o Projeto “Sensibilizar, 
Crescer e Atuar”. Face ao atual cenário 
mundial, e na tentativa de responder 
aos novos desafios de atuação coloca-
dos pela Pandemia provocada pela Co-
vid-19, a equipa da CPCJ alterou a sua 
forma de intervenção, adaptando as 
suas estratégias e práticas à nova reali-
dade, cumprindo na íntegra as orienta-
ções emanadas pela DGS.

O plano de atividades proposto, a de-
senvolver pelos monitores, incluiu várias 
atividades, desde culinária, experiências 
alusivas à Ciência Divertida, prevenção 
rodoviária, sensibilização sobre a impor-
tância da proteção civil, literacia finan-
ceira, ideias para reciclagem, jogos didá-
ticos e visitas virtuais a museus.

No que diz respeito às sessões pre-
senciais realizadas pela técnicas, estão 
previstas quatro atividades alusivas às 
seguintes temáticas: O que é a CPCJ?, 
Bullying, Cyberbullying e Internet Segura 
e Conhece os teus direitos!

“Pretendemos com as nossas propos-
tas que sejam trabalhadas diferentes 
áreas de cidadania, capacitando as nos-
sas crianças como sujeitos plenos de di-
reito”, refere a instituição.

Projeto ‘Ter + Sucesso no Verão’
termina com entrega de certificados e livro

“Sensibilizar, Crescer e Atuar IX”

O objetivo da realização destas ativida-
des passa ainda por dotar as crianças de 
conhecimentos sobre o funcionamento 
da CPCJ, “desmistificando algumas ideias 
erróneas criadas junto da comunidade”.

As questões sobre Bullying, Cyber-
Bylling e Internet Segura revelam-se 
extremamente adequadas, tendo em 
conta a utilização em massa dos meios 

rios ATL do concelho – Moimenta, Rio 
Caldo, Gerês e Valdosende. A Vereadora 
salientou a importância deste género de 
iniciativas, que convergem com as orien-
tações do Ministério da Educação para o 

ano letivo 2020/2021.
Frisou ainda “a importância do bem

-estar emocional como um dos pilares 
do sucesso educativo e obviamente 
a consolidação de competências cha-

ve, tais como a consciência fonológica, 
o desenvolvimento da capacidade de 
atenção/concentração entre outras, que 
foram trabalhadas ao longo deste pro-
jeto”.

Redação

informáticos e das redes sociais por par-
te das crianças e jovens. Alertar e dotar 
de conhecimentos de segurança no uso 
da internet torna-se fulcral, de modo a 
prevenir situações que podem ter um 
impacto muito negativo nas suas vidas.

No que diz respeito ao “Conhece os 
teus Direitos”, como esta CPCJ aderiu ao 
Projeto Adélia desenvolvido pela Comis-

são Nacional – Promoção dos Direitos e 
Proteção das Crianças e Jovens, no qual 
se destaca a importância da audição das 
crianças e jovens no que respeita a to-
madas de decisão que a elas impliquem, 
decidiu-se aplicar o questionário do 
“Reino do KIKIRIKIKI”, adaptado às faixas 
etária das crianças que se encontram a 
frequentar os ATL.

Redação
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A Câmara Municipal de Vila Ver-
de, “depois dos avultados inves-
timentos” realizados no alarga-

mento da rede de saneamento básico 
em várias freguesias do concelho, avan-
ça agora com a concretização do plano 
de reabilitação da rede de estradas con-
celhia.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Verde, António Vilela, e os Presiden-
tes das autarquias locais das uniões de 
freguesias de Pico de Regalados, Gon-
diães e Mós e da Ribeira do Neiva, assim 
como da freguesia de Dossãos, visitaram 
a obra em curso na estrada do Borrelho 
– EM532-2 – que liga o lugar de Revenda, 
em Travassós, a Godinhaços.

Esta via está a ser objeto de uma pro-
funda intervenção no sentido da realiza-
ção de vários alargamentos e instalação 
de infraestruturas de saneamento básico 
e de abastecimento de água em partes da 
mesma, ficando concluída com uma total 
repavimentação em tapete de asfalto.

Esta obra integra-se, assim, num plano 
de obras estruturantes que vão arrancar 
um pouco por todo o concelho.

Este plano contempla a repavimenta-
ção das seguintes estradas, caminhos e 
ruas municipais: EM 531-2 - Coucieiro e 
Atães; EM 532-2; Revenda a Godinhaços; 
EM 566 - Ponte Nova à Lage; Rua das Vi-
nhas - Vila Verde a Turiz; Rua 25 de Abril 
- Vila Verde a Barbudo; CM 1179 - Parada 
de Gatim a Freiriz; CM 1167 - Freiriz a Es-
cariz; EM 537; - Pico Regalados a Gomi-

estrada de Revenda a Godinhaços
recebe intervenção profunda

de; Rua Eng. Adelino Amaro da Costa e 
Dr. Ant. Ribeiro Guimarães - Vila Verde; 
Rua Bouça Penedo – Cervães.

O edil considera que a intervenção nas 
vias municipais, com um valor de mais de 
3,5 milhões de euros, vem acrescentar 
“um importante valor, em matéria de co-
modidade, de segurança e de celeridade, 
à circulação rodoviária, e proporcionar 
também à população o acesso aos ser-
viços básicos de vital importância para a 
elevação da qualidade de vida local”.

Na perspetiva de António Vilela, “de-
pois do grande investimento que o Mu-
nicípio realizou para ampliar a rede de 
tratamento de águas residuais, dando 
continuidade ao rigoroso planeamento 
que, em devido tempo, fizemos, esta-

mos agora a entrar numa segunda fase 
do processo de modernização das in-
fraestruturas concelhias, apostando na 
requalificação da rede viária que tinha 
sido intervencionada e rasgada com as 
obras de instalação das infraestruturas 
de saneamento básico e de outros servi-
ços como o gás natural”.

O autarca considera que “os vários 
milhões de euros que vão ser investi-
dos em estradas, caminhos e ruas que 
percorrem o território concelhio repre-
sentam um importante contributo para 
a melhoria das condições de vida dos 
vilaverdenses e vão aumentar a atrativi-
dade de Vila Verde para novos projetos 
empresariais geradores de riqueza e de 
emprego para as nossas gentes”.

Água e saneamento
sem aumentos em 2021

A Câmara Municipal de Vila Verde 
deliberou não realizar o ciclo anual de 
atualização tarifária relativos aos pre-
ços a praticar nos Serviços de Água, 
Saneamento e Resíduos para o próxi-
mo ano de 2021, conforme preconiza-
do pela ERSAR.

Esta posição camarária sustenta-se 
na convicção de que, na atual con-
juntura de pandemia, em que tudo 
aponta no sentido do agravamento 
do desemprego e das dificuldades 
sociais e económicas, é fundamental 
proteger as famílias, as instituições e 
as empresas, principalmente aquelas 
que se encontram numa situação de 
maior vulnerabilidade.

Além disso, com este voto, o execu-
tivo municipal está também a absor-
ver o aumento das Taxas de Gestão 
de Resíduos (TGR) e de Recursos Hí-
dricos (TRH) que constituem uma re-
ceita que reverte para o Governo Cen-
tral, à custa do orçamento municipal.

As dificuldades impostas pela grave 
crise sanitária que o país e o mundo 
atravessam estão ainda na origem do 
firme propósito da edilidade vilaver-
dense de manter, no próximo ano, a 
isenção do pagamento das tarifas de 
ligação e de execução para os ramais 
de água e saneamento em todos os 
novos ramais, bem como a todas as 
famílias cujo rendimento mensal per 
capita seja igual ou inferior a metade 
do salário mínimo nacional.

O Vereador da Câmara Municipal 
de Vila Verde do Ambiente e Ativida-
des Económicas, Patrício Araújo, em-
bora reconhecendo “a necessidade 
de atualizar as tarifas praticadas pe-
las entidades gestoras de acordo com 
as orientações da ERSAR (Entidade 
Reguladora)”, faz notar que “o Muni-
cípio de Vila Verde não pode, em cir-
cunstância alguma, deixar de se mos-
trar sensível aos sérios problemas 
sociais e económicos que a pandemia 
está a provocar e que, infelizmente, 
tenderão a acentuar-se nos próprios 
tempos e a afetar sobretudo as famí-
lias mais carenciadas”.

O autarca recorda ainda que, “bom 
seria que o Governo acompanhasse 
as intenções do Município e demons-
trasse também a mesma sensibilidade 
social não procedendo à atualização 
das Taxas de Gestão de Resíduos e de 
Recursos Hídricos e ajudando assim 
os Municípios na implementação de 
medidas amigas das famílias, das em-
presas e das instituições concelhias”.

Redação

Redação

A Bienal de Arte Jovem de Vila 
Verde está de regresso no pró-
ximo mês de outubro.

Concorreram a esta 11ª edição da Bie-
nal artistas de várias nacionalidades, 
desde Espanha, Brasil, Angola, Colôm-
bia, que apresentaram obras em moda-
lidades de Pintura, Instalação, Escultura, 
Vídeo, Fotografia, Desenho, Técnica Mis-
ta e Escultura.

A par destas obras, as três premiadas 
no âmbito do ‘Concurso A Bienal na Es-
cola 2018/19’, também irão integrar a 
Exposição.

Como habitualmente, a mostra será 
na Biblioteca Municipal Professor Ma-
chado Vilela entre 17 de outubro e 27 de 
novembro.  Redação

Bienal abre portas a 17 de outubro
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AMANCIUS É UMA MARCA REGISTADA DA EMPRESA AMÂNCIO E FILHOS, LDA

O Tribunal da Relação de Guima-
rães confirmou a condenação 
a quatro anos e um mês de pri-

são efetiva de um jovem que matou o 
pai a tiro em Moure, em 2017, conforme 
anunciou a Procuradoria-Geral Distrital 
do Porto.

Em nota publicada na sua página, a 
procuradoria refere que o tribunal deu 
como provado que o homicídio aconte-
ceu “como corolário de uma vivência em 
que a vítima, desde o início do casamen-
to e quase diariamente, durante mais de 
20 anos, agredia física e verbalmente a 
mulher e, mais tarde, também o arguido 
e uma sua irmã”.

Acrescenta que, neste contexto de vio-
lência doméstica, a mãe do arguido emi-
grou para fugir às agressões do marido, 
acabando por regressar porque este 
ameaçou matar os seus pais.

Também o arguido chegou a ser ex-
pulso de casa pela vítima, por mais do 

Relação confirma 4 anos de prisão
para jovem que matou pai a tiro em Moure

que uma vez, a última das quais no dia 
em que cometeu o homicídio.

Os factos ocorreram em 23 de outu-
bro de 2017, quando o arguido, de 22 
anos, regressou a casa em Moure, Vila 
Verde, com o trator avariado, depois de 
ter estado a agricultar um campo, e foi 
verbalmente repreendido pelo pai, com 
insultos.

O arguido disse que foi a casa buscar 
uma arma para “assustar” o pai e que 
este, ao vê-lo, se baixou para pegar num 
ferro, dizendo que o ia matar.

“Ia assustá-lo, ele reagiu, calhei de car-
regar no gatilho e disparou”, acrescentou.

Após o crime, a viúva da vítima e o fi-
lho colocaram o corpo num furgão, que 
acabaram por deixar abandonado num 
descampado em Palmeira, Braga.

O corpo só foi encontrado três dias 
depois do crime.

Entretanto, a mulher participara à 
GNR o alegado “desaparecimento” do 
marido, alegadamente para proteger o 
filho. A mulher foi condenada a 490 eu-

ros de multa, por simulação de crime.
Em tribunal, a mulher deu conta de 

toda uma vida de maus-tratos desde que 
casou, em 1986. “Um casamento sempre 
de levar, e os filhos igual”, referiu.

Em relação ao tiro dado pelo filho, dis-
se ter a certeza que ele “não queria fazer 
aquilo, mas, com o desespero, aconteceu”.

“Um dia, um ou outro ia ter que mor-
rer, ia ser um ou outro”, afirmou.

Joaquim Gomes
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O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Verde, António Vi-
lela, e o Presidente da Direção 

do Centro Social da Paróquia de Covas, 
Padre Feliciano Oliveira, assinaram um 
protocolo de formalização de um subsí-
dio de 50 mil euros atribuído pelo Muni-
cípio de Vila Verde para apoiar as obras 
de requalificação do edifício da antiga 
escola primária de Covas que vai passar 
a albergar o Centro Social de Covas.

Após a cedência daquele antigo edifí-
cio escolar ao Centro Social da Paróquia 
de Covas, que permitiu o avanço do pro-
jeto e de uma candidatura a fundos co-
munitários de ampliação e de reabilita-
ção do imóvel para o funcionamento de 
valência de cariz social com um impacto 
muito positivo na região, o Executivo 
Municipal decidiu, na última reunião de 
Câmara, subsidiar parte da componente 
não financiada da mesma candidatura 

O arranque da 3ª edição da Co-
munidade de Leitores da Rede 
Casas do Conhecimento acon-

teceu em pleno, agregando remotamen-
te 38 participantes.

Desta feita, organizada pela Casa do 
Conhecimento de Vila Verde em parceria 
com as Casas do Conhecimento da Uni-
versidade do Minho, Boticas, Montalegre 
e Paredes de Coura, contou com a dinami-
zação de José Ismael Graça, Coordenador 
da Casa do Conhecimento de Vila Verde.

A sessão teve como tema de conversa 

Comunidade de Leitores das Casas
do Conhecimento inicia terceira edição

o livro “Novaceno – o advento da era da 
hiperinteligência”, de James Lovelock.

O autor cumpriu, no dia 26 de julho, 
101 anos, tendo aos 100 anos dado “pro-
vas da sua inesgotável vitalidade ao pro-
duzir a sua obra mais importante”, como 
é referido na sinopse deste seu livro.

Nasceu em Inglaterra, estudou Quí-
mica, Matemática e Medicina, pode con-
siderar-se um cientista independente, 
ambientalista e futurologista, autor de 
mais de 200 artigos científicos e de mais 
de uma dezena de livros. Trabalhou para 
a NASA e manteve ligações com várias 
Universidades do Reino Unido e dos EUA.

É referido como “um dos maiores 
pensadores do nosso tempo” (New 
Scientist), como “uma das figuras mais 
influentes do movimento ambientalista” 
(Observer) e um dos cem maiores inte-
lectuais a nível mundial (Prospect). É o 
criador da Teoria de Gaia, teoria ecoló-
gica dos anos 60 do século passado que 
propõe o planeta Terra como um siste-
ma integrado autorregulado que tende 
a manter as condições climáticas em 
equilíbrio homeostático.

José Ismael Graça deu o seu contribu-
to na apresentação deste ensaio, que 
versa sobre um conjunto de temáticas 

que estão no cerne dos seus interesses 
e curiosidades, como a ciência, a tecno-
logia e a inteligência artificial.

Neste sentido, contribuiu para uma 
conversa de entendimentos e opiniões 
muito diversas. Como foi referido duran-
te a sessão, “é um livro que nos permite 
concordar ou discordar com as ideias 
apresentadas, mas sobretudo nos faz 
refletir e construir uma opinião sobre 
as mesmas. Concomitantemente, é um 
livro que remete para questões ambien-
tais alertando para a possibilidade de 
reverter alguns problemas e encontrar 
o equilíbrio”.

Redação

Centro social de covas recebe subsídio
da câmara para novas instalações

com um montante indispensável para a 
conclusão da obra.

O concelho de Vila Verde encontra-se, 
hoje, servido por “uma rede de equipa-
mentos sociais modernos e funcionais 
que cobre o território concelhio na sua 
plenitude e este investimento é mais 
uma importante resposta que está a ser 
dada nesta sensível área de intervenção, 
para apoiar idosos que necessitam de 
serviços de ação social eficientes e efica-
zes, no âmbito das atividades de apoio 
social para pessoas idosas sem aloja-
mento que o Centro Social da Paróquia 
de Covas desenvolve na zona do Vade”.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Verde, António Vilela, realça o facto 
“dos antigos edifícios escolares estarem 
a ser revitalizados, numa demonstração 
de que, depois de construídos moder-
nos centros escolares que prestam a to-
das as crianças do concelho um serviço 
educativo de excelência, o Município de 
Vila Verde, fruto de um frutuoso traba-

lho de parceria com as instituições locais 
e com as juntas de freguesia, tem vindo 
a colocar esse valioso património ao ser-
viço do desenvolvimento local”.

Para o autarca, “o Centro Social de 
Covas vai agora beneficiar de novas 

condições físicas que proporcionarão o 
desenvolvimento de um trabalho ainda 
mais eficiente, à altura dos padrões a 
que todos os seus utentes têm direito, 
prestando serviços de proximidade de 
elevada qualidade”.

Redação
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desporto

O Lank FC /Vilaverdense segue 
em frente na Taça de Portugal 
ao bater o Berço SC por 1-2, na 

primeira eliminatória da competição.
O jogo foi transmitido pela TV no Ca-

nal 11 e visto por milhares de portugue-
ses, em que o ‘Vila’ entrou destemido a 
pressionar alto e a chegar cedo ao golo, 
aos 4m na transformação de uma gran-
de penalidade, com defesa incompleta 
do guardião Pedro Freitas e Rafa Miran-
da a atirar para o fundo da Baliza.

O Berço SC reagiu aos 34m com Remy 
a fazer o empate no final dos primeiros 
45 minutos. Uma primeira parte jogada 
a bom ritmo por ambas as equipas, com 
excelentes pormenores técnicos e de 
alto nível.

Na segunda parte o Vilaverdense volta 
a entrar forte e muito bem organizado e 
a deixar o Berço SC enervado e sem so-
luções para contrariar o futebol imposto 

Lank FC/Vilaverdense segue em frente na Taça
e troca equipa técnica

pelos comandados de Hugo Santos. Des-
ta forma, voltaria a marcar por Eduardo, 
aos 49m, a passe de Rafa Miranda e a 
passar assim para a frente do marcador. 

A partir daqui o ‘Vila’ foi muito mais 
equipa, apoderando-se do jogo, contro-
lando e anulando as iniciativas do adver-
sário.

No final, Hugos Santos referiu que “fi-
zemos um bom jogo, fomos uma equi-
pa que tivemos corpo e personalidade, 
muito coesos e muito solidários. Tínha-
mos de ser uma equipa competente 
para vencer esta formação do Berço. 
Parabéns à equipa. Vamos continuar a 
nossa preparação, a equipa tem poten-
cial para crescer e pensar no próximo 
jogo frente ao Braga B Para o Campeo-
nato de Portugal.

Por sua vez Manuel Machado, técnico 
do Berço SC, disse que “tivemos aqui-
lo que não queríamos, que era perder. 
Estivemos longe daquilo que podemos 
fazer”.

Víctor Manuel Borges

Hugo Santos já não é o treinador do 
Lank/Vilaverdense. A decisão foi comu-
nicada ao treinador no dia 27 de se-
tembro, um dia depois de ter vencido o 
Berço SC na 1ª eliminatória da Taça de 
Portugal.

Hugo Santos treinava o clube desde a 
época passada, tendo conseguido o 3º 
lugar da classificação geral (no momen-
to em que a competição foi interrompida 
devido à Covid-19). Esta classificação per-
mitiu a ‘repescagem’ ao Campeonato de 

Hugo Santos sai e dá 
lugar a Hélder Batista

Portugal, tendo beneficiado do facto de a 
FPF não ter aceite a candidatura da SAD 
da AD Oliveirense por estar insolvente.

Entretanto, Hélder Batista foi já apre-
sentado como novo treinador do clube. 
O novo técnico passou por clubes como 
o Gil Vicente e Belenenses SAD nas fun-
ções de treinador adjunto.

Terá a sua primeira prova este fim de 
semana ao receber o Braga B, na Cruz 
do Reguengo, na segunda jornada do 
Campeonato de Portugal.

O Lank/Vilaverdense, depois de ter eliminado o Berço SC, vai agora receber na Cruz 
do Reguengo o vencedor do jogo Lourinhanense - U. Santarém, na 2ª eliminatória da 
Taça de Portugal.

O jogo está agendado para 11 de outubro, mas o Vilaverdense só ficará a conhecer 
o seu adversário no dia 7 de outubro, altura em que será disputado este jogo que 
ainda falta realizar da 1ª eliminatória.

Tanto o Lourinhanense como o U. Santarém militam no Campeonato de Portugal, 
ambos na Série F. O U. Santarém ainda não fez qualquer jogo para o campeonato e o 
Lourinhanense perdeu na primeira jornada por 1-0 na deslocação a Alverca.

2ª eliminatória em casa ainda 
sem adversário definido

Hélder Batista
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voando sobre um ninho de livros

Épico de Gilgameš
Imagine-se uma ci-

vilização muito antiga, 
uma das primeiras da 
História da Humanida-
de, onde uma socieda-
de atingiu um tal grau 
de complexidade que se 
sentiu necessário fixar 
em suportes escritos a 
actividade do comércio, 
os impostos, os inven-
tários dos bens dos pa-
lácios e dos templos. Recorrendo às matérias pri-
mas disponíveis na região (sensivelmente o actual 
Iraque), usou-se a argila para fazer pequenas tá-
buas, e inventou-se um sistema prático para nelas 
se inserirem símbolos, primeiro pictográficos, de-
pois silábicos: estiletes com a ponta em forma de 
cunha, que penetravam facilmente na argila ainda 
mole, e com a suficiente rapidez para não a deixar 
secar. A arte final levava essas tabuinhas a secar 
definitivamente em fornos ou ao sol, uma técnica 
tão resistente que ainda hoje, mais de cinco mi-
lénios passados, sobrevivem aos milhares esses 
primeiros registos da escrita. Chamava-se Suméria 
este Estado, e a sua influência e prestígio cultural 
resistiram ao seu desaparecimento, mantendo-se 
durante milénios como a língua erudita usada nas 
cortes Acádias, Babilónias e Assírias.

Cedo se começou a ensinar a escrita e se verifi-
cou a sua utilidade para preservar e divulgar leis, 
preces, encantamentos, a observação dos astros, 
práticas e receitas médicas, poemas e histórias 
fundacionais, épicas de deuses e reis. O conheci-
mento transmitia-se, ensinava-se e preservava-se 
em bibliotecas. Chegaram assim até nós os frag-
mentos que contam o Épico de Gilgameš (Assírio & 
Alvim, 2017), grande rei e herói, semideus de cuja 
saga faz parte a primeira versão conhecida do di-
lúvio, mais tarde glosada no Velho Testamento. 
No livro, narrado, ao estilo do tempo, em forma 
poética, Gilgamesh vive inúmeras aventuras e en-
frenta perigos imensos numa busca incessante 
pelo conhecimento. Mas nem sempre age correc-
tamente: a certa altura da história quer obrigar 
os súbditos a construírem uma imensa muralha 
em volta da cidade de Uruk. Revoltados com o 
despotismo do  rei, estes pedem a ajuda da deu-
sa Ishtar, que manda um guerreiro forte e muito 
malandro em seu auxílio, Enkidu. Este desafia Gil-
gamesh e ambos travam violentos combates, que 
nenhum vence, acabando por se tornar amigos e 
grandes companheiros de aventuras.

O texto foi delicadamente traduzido numa edi-
ção crítica de Francisco Luís Parreira, e vale uma 
leitura de celebração e encantamento: pois que 
tudo nos podem tirar, mas o sonho não.

Educação Física em tempo COVID 
– um novo paradigma

Nunca imaginei ao fim de trinta e cinco anos de do-
cência - referindo-me à higiene pessoal pós aulas - dizer 
aos alunos, o oposto daquilo porque sempre pugnei. 

A educação física foi, desde sempre, uma disciplina 
onde, para além das aprendizagens curriculares, os 
alunos recebem noções de higiene e compreendem 
a importância e o prazer de um bom banho após 
uma aula onde a sudação, normalmente, acontece. 
Pois este ano, os alunos que já me conhecem de anos 
transatos, devem ter pensado que a minha sanidade 
mental já esteve melhor, quando ouviram: “No final 
da aula quem quiser toma banho, quem não quiser, 
não toma; quem preferir vir equipado de casa, pode 
fazê-lo, pelo que, podem fazer as aulas com as sapa-
tilhas que trazem calçadas”. 

A entrada nos balneários é feita por grupos – se-
paradamente - por forma a, enquanto se equipam, 
nunca estarem mais de 5 alunos em simultâneo, com 
o afastamento devido – os balneários têm 40 cabides. 
São também instruídos a tirarem a máscara, apenas 
quando vão para o espaço de aula. Finda a mesma, o 
regresso aos balneários processa-se também a conta 
gotas, ficando para o fim os alunos que manifestam 
interesse em tomar banho, garantindo-se chuveiros 
individuais e separados, quanto baste. Podem ques-
tionar: mas se há condições para o banho se tomar 
em segurança, porque não o tomam todos? Se há 

condições para se equipa-
rem, porque não o fazem 
todos? Se há tapetes de hi-
gienização à entrada e saí-
da dos balneários, porque 
não trocam calçado?

A resposta, parecendo difícil, é simples. Todos sa-
bemos que os alunos nestas idades se acham imor-
tais, inatingíveis, e acreditam que o pior só acontece 
aos outros, descurando muitas vezes as condições de 
segurança que todos são incentivados a ter no espa-
ço escolar. Os assistentes operacionais, com salas e 
balneários para desinfetar de 90 em 90 minutos não 
chegam para tudo e os alunos que em aula estão sob 
supervisão dos docentes e nos espaços exteriores 
sob supervisão dos auxiliares, nos balneários estão 
sob supervisão… deles próprios. Por tudo isto, o gru-
po disciplinar entendeu que a responsabilidade so-
bre a melhor forma de se prepararem para a aula de 
Educação Física, sem condicionamentos ou temores, 
deve pertencer a alunos e respetivos encarregados 
de educação. 

Brincando um pouco com a situação, e por forma a 
encontrar justificação para os que optam por não to-
mar banho na escola, também lhes disse que o chei-
ro exalado não será muito prejudicial para os narizes 
alheios, devido ao uso constante de máscara nas sa-
las de aula e nos recintos escolares. E que, no exte-
rior da escola, o facto de não terem tomado banho 
até poderá ser benéfico, garantindo o afastamento 
social exigido (pelo odor) a quem não usa máscara.

Estas foram as condições, por nós consideradas 
adequadas, por forma a minimizar riscos e, simulta-
neamente, permitir e incentivar a prática da atividade 
física e desportiva com os consequentes benefícios 
na aprendizagem e saúde - nas suas diferentes di-
mensões - dos nossos alunos.
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desporto

O primeiro jogo oficial da época 
do FC Amares surgiu um mês 
antes do início do campeonato 

propriamente dito. Um jogo para a Taça 
de Portugal, onde o clube competiu por 
ter sido sorteado após o término de to-
das as competições distritais devido à 
Covid-19, em que defrontou o SC Via-
nense.

Dois históricos que proporcionaram 
um bom jogo de futebol e onde a equipa 
favorita, o SC Vianense que milita numa 
divisão acima do FC Amares, só conse-
guiu marcar o único golo da partida, um 
minuto depois dos 90.

O jogo começou com o domínio terri-
torial do SC Vianense, com muito volu-
me no ataque e uma ou outra situação 
de grande perigo. O FC Amares, mais na 
defensiva e um pouco mais nervoso, lá 
ia levando a água ao seu moinho.

A passagem do minuto 20 mudaria 
um pouco o jogo. Uma grande jogada 
de contra ataque dos amarenses con-
duzida pelo jovem Nfaly, só não deu em 
golo porque Tiago Alves não conseguiu 
chegar, de cabeça, ao cruzamento do 
francês.

A jogada serviu para descomprimir a 
equipa da casa que equilibrou o jogo e 

FC Amares cai aos 90+1 na Taça de Portugal

até ao intervalo as situações de perigo 
foram acontecendo nas duas balizas.

O segundo tempo começou com o 
equilíbrio como nota dominante, menos 
bem jogado, mas ainda assim bastan-
te intenso. A grande jogada de golo foi 
para o FC Amares quando Joshua, entra-
do para o lugar de Nfaly, após uma jo-

gada em velocidade, remata ao poste do 
guarda-redes Beto.

O SC Vianense, pela esquerda, haveria 
de marcar já nos descontos por inter-
médio de Leandro Vila Boas depois de 
um cruzamento ter batido num defesa 
do Amares e ressaltado para o jogador 
visitante, entrado na segunda parte.

No final, o treinador do Amares elogiou 
a postura da sua equipa e reconheceu 
que “o resultado mais justo era o empa-
te no final dos 90 minutos. No prolon-
gamento poderíamos fazer mais subs-
tituições e com isso, ficar mais perto da 
vitória”. O técnico “não contava perder” 
e gostaria de ter ido mais longe na Taça.

Pedro Antunes Pereira

A Equipa de Ciclismo de Vale do Homem completou esta terça-feira, 29 de setembro, a Estrada Nacional 
2, chegando a Faro decorridos três dias e meio de viagem, através de quatro etapas, a partir de Chaves.

Marcos Tomada, um dos participantes, revelou ao Terras do Homem que “fizemos uma velocida-
de média no geral de 26,5 quilómetros por hora, num total de 28 horas em movimento, com 8.539 metros 
de elevação, tudo isto com o desgaste de 10.493 calorias”.

“Tudo correu bem, não houve imprevistos e todos chegamos bem ao mesmo nível, não choveu e as condi-
ções atmosféricas estiveram favoráveis, o clima esteve dentro do desejado”, explicou.

Marcos Tomada correu ao lado de Alcino Roupar, David Pereira, João Martins e Miguel Barros, sempre com 
auxílio incondicional de António Barros no carro de apoio.

David Pereira e Marcos Tomada percorreram pela segunda vez a Estrada Nacional 2 este ano, no primeiro 
caso com um outro grupo, BTT Sextas & Noites, sediado em Vila Verde.  Joaquim Gomes

Equipa de Ciclismo do Vale
do Homem completou a EN2

Joana Vasconcelos
Canoísta homenageada
pela Câmara de Amares

O concelho de Amares tem todas as condições para 
desenvolver a modalidade da canoagem. A mensagem 
foi deixada pela canoísta Joana Vasconcelos, na manhã 
de 29 de setembro, na Câmara de Amares.

A autarquia homenageou a desportista por ter ganho 
a medalha de ouro em K1 500 metros na Taça do Mun-
do de velocidade, realizada na Hungria.

No discurso de agradecimento, lançou o desafio para 
a criação de uma escola de canoagem no concelho “que 
tem todas as condições naturais para o desenvolvimen-
to da modalidade”.

O presidente da autarquia, Manuel Moreira, lembrou 
os feitos da canoísta que mora há alguns anos no con-
celho e do orgulho para Amares das medalhas conquis-
tadas na última Taça do Mundo.  Pedro Antunes Pereira
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CARTÓRIO NOTARIAL DE TERRAS DE BOURO
NOTÁRIA

Marta Cristina Fernandes Lourenço

EXTRATO DE JUSTIFICAÇÃO

Licenciada Marta Cristina Fernandes Lourenço, Notária do Cartório 
Notarial de Terras de Bouro, sito na Av. Dr. Paulo Marcelino, número 
77, rés-do-chão, B, na Vila de Terras de Bouro, certifica, para efeitos 
de publicação, que no dia dezoito de setembro de dois mil e vinte, foi 
outorgada uma escritura de Justificação, exarada a folhas catorze e se-
guintes, do Livro de Notas para Escrituras Diversas Número Três - A, 
deste Cartório Notarial, na qual interveio:

GIL MANUEL PORTELA RODRIGUES, NIF 228 466 970, solteiro, 
maior, natural da freguesia de Vilar da Veiga, concelho de Terras de 
Bouro, residente na Avenida da Igreja, número 39, 3º direito, na fre-
guesia União das Freguesias de Celeirós, Aveleda e Vimieiro, conce-
lho de Braga, o qual declara, que é dono e legítimo possuidor, com 
exclusão de outrem, do seguinte bem imóvel: Prédio urbano, sito no 
Lugar de Pereiró, na freguesia de Vilar da Veiga, concelho de Terras 
de Bouro, composto de arrecadação de rés do chão com logradouro, 
com a área coberta de setenta metros quadrados e área descoberta de 
quinhentos e sete vírgula quarenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com Maria de Fátima Costa Portela Rodrigues, do sul e nascente 
com Caminho Público e do poente com a Estrada Municipal, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Terras de Bouro, inscrito na 
matriz predial respetiva sob o artigo 1990, desconhecendo o artigo da 
anterior matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, apesar 
das buscas efetuadas aos diversos arquivos, com o valor patrimonial 
tributário de 9.130,00 euros, a que atribui igual valor;

Que o referido prédio foi adquirido pelo justificante, em janeiro do 
ano de dois mil, em dia que não pode precisar,por doação verbal não 
formalizada, feita pelo seus pais Armando Esteves Rodrigues e Maria 
de Fátima da Costa Portela Rodrigues, ele já falecido, casados que fo-
ram sob o regime da comunhão de adquiridos e residentes que foram 
no mencionado Lugar de Pereiró, número 180, sem que, no entanto, 
ficasse a dispor de título formal que lhe permita o respetivo registo na 
Conservatória do Registo Predial, mas, desde logo entrou na posse e 
fruição do referido prédio, em nome próprio, posse que assim detêm 
há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer 
que seja.

Que a posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, limpando-o, 
guardando nele lenha e alfaias agrícolas, mantendo-o vedado, plantan-
do árvores de fruto no logradouro, retirando dele todas as utilidades, 
agindo sempre de forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade.

Que esta posse, em nome próprio, pacífica, contínua e pública, há 
mais de vinte anos, conduziu à aquisição do imóvel por usucapião, que 
invoca para o seu direito de propriedade para o efeito de registo, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial.

Que está conforme o original na parte transcrita.
Terras de Bouro, em dezoito de setembro de dois mil e vinte.
A Notária,
(Lic. Marta Cristina Fernandes Lourenço)

Notário
Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro

EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura outorgada no dia vinte e três de setembro de dois mil e vinte, perante o Notário Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro, no seu cartório 
sito na Avenida Professor Machado Vilela, número 18, 2.º andar, em Vila Verde, exarada de folha vinte e sete, a folha trinta, do livro de notas para escrituras diversas número Duzentos e Vinte e 
Sete - A, compareceu:

CLAUDINO PEREIRA DE AZEVEDO, NIF 145 972 941, viúvo, natural da freguesia de Oriz (São Miguel), concelho de Vila Verde, com residência habitual na Rua de Mazagão, número 18, União das 
Freguesias de Oriz (Santa Marinha) e Oriz (São Miguel), concelho de Vila Verde, 4730-540 Oriz (São Miguel).

DECLAROU O OUTORGANTE:
Que é dono, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis, sitos na União das Freguesias de Oriz (Santa Marinha) e Oriz (São Miguel), concelho de Vila Verde:
UM) Prédio misto, composto por uma casa de três pavimentos, para habitação e, junto, um eido de cultivo, denominado “Eido de Mazagão”, com a área coberta de sessenta metros quadrados 

e descoberta de mil e sessenta metros quadrados, sito no lugar de Marzagão ou Mazagão, atualmente a confrontar de Norte com Elísio da Silva, de Sul com caminho público, de Nascente com 
Rosa da Silva e de Poente com Alzira da Silva, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Verde sob o número quatrocentos e vinte e quatro / dois mil e dezassete zero cinco vinte e três, 
da extinta freguesia de Oriz (São Miguel)

(extratado do número trinta e quatro mil quinhentos e quarenta e dois), inscrito na matriz urbana sob o artigo 117 (a que corresponde o valor patrimonial tributário de 24.826,90 euros) e na 
matriz rústica sob o artigo 461 (a este correspondendo o valor patrimonial tributário, atualizado nos termos da Portaria número 1.337/2003, de 5 de Dezembro, de 665,80 euros), sendo, assim, 
o valor patrimonial tributário global do prédio de vinte e cinco mil, quatrocentos e noventa e dois euros e setenta cêntimos, a que atribui igual valor; que sobre esta descrição predial incide uma 
inscrição de aquisição, a favor de José Maria Taveira, casado, com residência no registo no lugar de Marzagão, da dita freguesia de Oriz (São Miguel), nos termos da inscrição correspondente à 
apresentação número dois, de vinte e cinco de outubro de mil novecentos e dois;

DOIS) Prédio rústico, denominado “Cerca das Oliveiras”, composto por terreno de mato com pinheiros, com a área de três mil e trezentos metros quadrados, sito no lugar de Cerca das Oli-
veiras ou Carrelho ou Portela, atualmente a confrontar de Norte, de Nascente e de Poente com Manuel António de Freitas, e de Sul com caminho público para Corelhos, descrito na mencionada 
conservatória sob o número quatrocentos e quarenta e um / dois mil e dezanove zero três zero seis, da extinta freguesia de Oriz (São Miguel) (extratado do número vinte mil setecentos e catorze), 
inscrito na matriz respetiva sob o artigo 441, com o valor patrimonial tributário, atualizado nos termos da citada portaria, de quatrocentos e sessenta e sete euros e trinta cêntimos, a que atribui 
igual valor; que sobre esta descrição predial incide uma inscrição de aquisição, a favor de Luís de Barros, casado, com residência constante do registo no lugar de Portela, da referida freguesia de 
Oriz (São Miguel), nos termos da inscrição correspondente à apresentação número quatro, de dezassete de dezembro de mil oitocentos e oitenta e cinco.

Que ele, primeiro outorgante, adquiriu os identificados prédios, ainda no estado de solteiro, maior, tendo posteriormente sido casado em primeiras núpcias com Delfina da Silva Pimentel, sob 
o regime da comunhão de adquiridos, de quem atualmente se encontra viúvo, por compra que deles fez a Custódia da Silva Pereira, que também usava os nomes Custódia Maria Pereira, Custódia 
Maria da Silva Pereira e Custódia de Lima Pereira, solteira, maior, natural da indicada freguesia de Oriz (São Miguel) e nela residente, no lugar da Igreja, por escritura pública outorgada em vinte 
e seis de fevereiro de mil novecentos e sessenta e três, no Segundo Cartório da Secretaria Notarial de Vila Verde, exarada a partir da folha vinte e três, do livro de notas respetivo número A - Dez, 
venda na qual a vendedora reservou para si o usufruto dos imóveis seu objeto, a qual veio a falecer em dez de dezembro de mil novecentos e setenta e um.

Que a referida Custódia da Silva Pereira havia, por sua vez, adquirido os ditos prédios, por compras que deles fez a Joaquim António Rodrigues Peixoto, solteiro, maior, também natural da 
dita freguesia de Oriz (São Miguel) e nela residente, no lugar de Calçada, a referente ao primeiro deles titulada por escritura pública lavrada perante o notário do concelho de Vila Verde, José de 
Abreu Soares de Azevedo, com cartório situado no Largo do Campo da Feira, lavrada em trinta de junho de mil novecentos e trinta e três, exarada a partir da folha quarenta, do livro de notas 
respetivo número Setenta e Três, na qual o vendedor, entretanto falecido, em treze de janeiro de mil novecentos e trinta e oito, reservou para si o usufruto do imóvel e a relativa ao segundo 
prédio titulada por instrumento de venda lavrado perante o notário público José António d’Arantes, com escritório na vila de Pico de Regalados, concelho de Vila Verde, lavrada em seis de junho 
de mil novecentos e vinte e quatro, registado na referida data, no livro número Doze, a folha vinte e um, verso, sob o número seiscentos e trinta e dois.

Que o dito Joaquim António Rodrigues Peixoto adquirira, por sua vez, o prédio acima identificado em DOIS, por contrato de venda outorgado em vinte e três de novembro de mil novecentos 
e vinte e dois, perante o dito notário público, José António d’Arantes, registado na mesma data, no livro número Dois, a folha dezassete, sob o número quinhentos e cinquenta e dois, no qual 
foram vendedores Luís de Barros e mulher, Rosa do Vale, com residência no lugar de Rua, freguesia de São Miguel de Prado, concelho de Vila Verde, Manoel de Barros e mulher, Teresa Joaquina 
Exposta, com residência no lugar do Monte, freguesia de São Paio do Pico, concelho de Vila Verde e Custódia d’Araújo Barros e Glória d’Araújo Barros, ambas solteiras, maiores, com residência 
no lugar de Bouças, freguesia de São Cristóvão do Pico, concelho de Vila Verde.

Que, apesar das diligências efetuadas, nomeadamente pedindo informações a pessoas mais velhas da extinta freguesia de Oriz (São Miguel) e das buscas levadas a cabo no Arquivo Distrital de 
Braga, bem como no Tribunal Judicial de Vila Verde, assim como no Serviço de Finanças de Vila Verde, não sabem quantas transmissões de propriedade, relativamente aos identificados prédios, 
ocorreram, entre a data dos respetivos registos na conservatória e as aquisições dos prédios pelos ditos Joaquim António Rodrigues Peixoto, relativamente ao prédio identificado em UM e Luís 
de Barros e mulher, Manoel de Barros e mulher, Custódia d’Araújo Barros e Glória d’Araújo Barros, quanto ao prédio acima identificado em DOIS, nem o modo como estes os adquiriram, estando, 
deste modo, impossibilitado de, pelos meios normais, comprovar as alterações de titularidade ocorridas e, portanto, de levar a registo o seu direito.

Que, porém, desde daquele ano de mil novecentos e sessenta e três e até ao dia de hoje, foram aqueles prédios fruídos por ele, outorgante, primeiro como radiciário e, após o falecimento da 
usufrutuária Custódia da Silva Pereira, de modo exclusivo, consubstanciando-se numa posse adquirida e mantida sem violência e exercida sem interrupção, oposição ou ocultação de quem quer 
que fosse, de modo a ser conhecida por todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la e na convicção de que não lesava direito de outrem.

Essa posse, assim mantida e exercida, sempre com o ânimo de quem exercita direito próprio, traduziu-se nos atos materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas as utilidades 
dos prédios, designadamente, habitando a casa, procedendo à sua limpeza e a obras de conservação, semeando e colhendo os produtos agrícolas no logradouro e no terreno.

Que esta posse, em nome próprio, de boa-fé, pacífica, pública e contínua e durando há mais de quinze anos, conduziu à aquisição dos identificados prédios por usucapião, que invoca, justifi-
cando, desta forma, o seu direito de propriedade para efeitos de registo.

Está conforme o original na parte transcrita.
Vila Verde, vinte e três de setembro de dois mil e vinte.
A Colaboradora do referido notário,
por ele autorizada para a prática deste ato,
(Mónica Sofia Rocha da Costa)

A ATAHCA, associação para o 
desenvolvimento rural, ape-
lou ao Governo que “reforce” 

financeiramente o programa +CO3SO, 
“conforme afirmou” que faria, depois do 
cancelamento da segunda fase daquele 
projeto.

Em comunicado, assinado pelo pre-
sidente José Mota Alves, a associação 
com sede em Vila Verde, que intervém 
em todos os concelhos da NUT III do 
Cávado (Terras de Bouro, Amares, Vila 
Verde, Braga, Barcelos e Esposende), ex-
plica que em julho “abriu concurso para 
apresentação de candidaturas ao siste-
ma de apoio ao emprego e ao empreen-

ATAHCA apela a Governo que reforce programa 
para o desenvolvimento rural +CO3SO

dedorismo social para os territórios do 
interior, urbano e empreendedorismo 
social, tendo sido para estes três avisos 
de concurso afetado uma totalidade de 
1.303.875,66 euros”.

Segundo lembra o texto, a ministra da 
Coesão Territorial, Ana Abrunhosa, fez a 
apresentação pública do programa em 
Melgaço “tendo referido que eram ne-
cessárias dinâmicas territoriais porque 
a verba para a aprovação das candida-
turas nunca seria problema, mesmo que 
estas ultrapassassem os montantes fi-
nanceiros disponíveis”.

Os três concursos referidos tinham 
duas fases para apresentação de can-

didaturas: uma que encerrava a 16 de 
setembro e a segunda a encerrar a 30. 
Mas, aponta, “a Comissão Diretiva do PO 
Regional Norte comunicou no dia 15 de 
setembro que por decisão do Ministério 
da Coesão Territorial as candidaturas 
encerrariam a 16 de setembro sendo 
suspensa a segunda fase”, refere o pre-
sidente José Mota Alves.

A ATHACA refere que só “para o terri-
tório do Cávado foram submetidas 137 
candidaturas para um montante finan-
ceiro de cerca de 18 milhões de euros”.

“A verba dos avisos de concurso é sig-
nificativamente insuficiente para os mon-
tantes das candidaturas submetidas, pelo 

que esperamos que a Senhora Ministra da 
Coesão Territorial reforce, conforme afir-
mou em sessões públicas, cada um dos 
avisos de maneira a satisfazer todas as 
candidaturas que venham a obter mérito 
para aprovação”, acrescenta ainda.

As candidaturas apresentadas para 
o território do Cávado, explica o texto, 
“propõem a criação de 185 novos postos 
de trabalho, número importante consi-
derando que muitos destes recursos hu-
manos têm como local de trabalho fre-
guesias do interior rural, que necessitam 
de dinamização que ajude a diminuir o 
acentuado despovoamento que se tem 
verificado nos últimos anos”.  Redação
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ensino

A EPATV está de parabéns. A 28 
de setembro, comemorou os 27 
anos de vida com a entrega de 

IPAD’s aos novos alunos e um almoço de 
homenagem a dois professores e a dois 
funcionários que completaram vinte 
anos de casa e a duas alunas por terem 
sido as melhores no último ano letivo.

Os professores Palmira Moreira e João 
Martins e os colaboradores e ex-alunos 
Nuno e Américo Silva foram reconheci-
dos pelos seus vinte anos “de dedicação 
à escola”.

O diretor geral da EPATV, João Luís 
Nogueira, pegou no exemplo das alu-
nas gratificadas para lembrar “os bons 
professores que tiveram. Vocês foram 
exigentes com eles porque querem ser 
melhores e eles foram exigentes para 
vocês terem sucesso na vossa forma-
ção”. A exigência leva “a melhores notas, 
a melhores condições de trabalho e a 
melhores professores”.

Uma “escola de formação” tem de ser 
também escola “da inclusão, da coesão, 
da digitalização, não pode debitar maté-
rias tem que transmitir valores, ter um 
projeto” e a EPATV passou de “uma esco-
la projeto para uma escola com projeto”.

Um projeto que “sabe o caminho que 
quer seguir: ser tolerante, ser equitativo, 

EPATV celebrou 20 anos homenageando
professores, alunos e funcionários

palavra que não está no dicionário do 
poder político”. Para João Luís Nogueira 
ser equitativo “não é dar tudo a todos, 
mas dar aquilo que cada um precisa”.

“Estamos a lidar com pessoas e não má-
quinas” e isso implica “respeitá-las nas suas 
diferenças e nas suas vontades e adaptá
-las às suas exigências” já que para o dire-
tor geral “é preciso perguntar a quem vai 
viver numa casa como quer a casa”. Para 
isso, é preciso haver partilha porque sem 
partilha “há prepotência e arrogância”.

20 anos de união
Aos homenageados, João Luís Noguei-

ra lembrou que “a qualidade é que faz a 
diferença. Iremos ser julgados pelo que 

fazemos e não por ser amigos de A e ini-
migos de B”.

Para o diretor geral o segredo para ter 
pessoas há 20 anos na escola é “a rela-
ção de respeito que todos têm, pela va-
lorização do que sabem e sabem fazer. 
Numa série de ‘recados’, apontou ainda: 
“a luta tem de ser contra a inveja, contra 
a maledicência, o analfabetismo e a mio-
pia política. Temos que formar pessoas 
para que não valorizem as questões 
pessoais”.

Dirigindo-se aos homenageados, “vo-
cês construíram este projeto por ca-
minhos belos, mas sinuosos, hoje que-
remos construir autoestradas porque 
temos pressa de chegar a uma melhor 
formação”.

HOMENAGEADOS
Palmira Moreira
– Professora
“Sinto-me muito 
honrada por fa-
zer parte desta 
escola e quero 
agradecer à di-
reção por acreditar 
no meu trabalho, é sinal d e 
que gostam daquilo que faço. Sin-
to-me feliz. Gosto de vir para a es-
cola, dos alunos, sinto tenho aqui 
uma segunda casa, uma segunda 
família”.

João Martins
- Professor
“Um professor 
que não vira 
cara à luta. 
Agradeço à 
direção da es-
cola, e 20 anos 
parece um tempo infinito, mas 
para mim o tempo passou rápido 
porque sempre me senti apoiado 
pela direção e pelos meus cole-
gas. Nem dei pelo tempo passar e 
nunca contabilizei o tempo. Espero 
que a escola continue com a sua 
boa formação e com a excelente 
amizade entre técnicos e profes-
sores”.

Daniela Azevedo
– Aluna
Natural de 
Atiães acabou 
o 9º ano do 
CEF de Assis-
tente Admi-
nistrativa com a 
melhor nota da escola. Recebeu 
um diploma e um valor pecuniá-
rio. Neste ano letivo continua na 
escola a frequentar o curso técnico 
de animador sócio-cultural “aquilo 
que sempre quis fazer”. Vai con-
tinuar a esforçar-se para daqui a 
três anos voltar a ser reconhecida 
como a melhor aluna da EPATV.

Pedro Antunes Pereira
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A Polícia Judiciária de Braga está a investigar, 
com toda a prioridade, o caso de um jovem 
que foi sequestrado dentro da sua própria re-

sidência, um vistoso solar oitocentista situado em ple-
na Rotunda do Emigrante, da freguesia da Lage.

Num concelho onde casos de banditismo não são co-
muns, o alerta está lançado junto das autoridades, a 
começar pela GNR.

O jovem, de 16 anos de idade, segundo tudo o indica, 

PJ investiga caso do jovem sequestrado
em solar oitocentista na Lage

GNR com falta
de efetivos

Segundo apurou o Terras do Homem, a falta de 
reforços, oriundos de Braga, para ambos os Pos-
tos Territoriais da GNR, o de Prado e o de Vila Ver-
de, estão a potenciar este tipo de situações.

Os dois quartéis, sendo dos mais modernos, 
continuam com uma falta de efetivos a todos os 
títulos preocupante, segundo fontes sindicais, 
que têm alertado para a situação junto da hierar-
quia direta.

A presença de anteriores comandantes do Des-
tacamento Territorial da GNR de Braga tem sido 
recordada por militares de base de ambos os Pos-
tos, porque “nessa ocasião o oficialato ia para o 
terreno e dava o exemplo, a qualquer hora do dia 
ou da noite, trazia reforços de Braga e as coisas 
iam-se resolvendo”.

Atualmente não acontece, segundo revelaram 
ao Terras do Homem, havendo agora receio quan-
to ao eventual regresso das tristemente célebres 
“milícias populares” para as ruas de Vila Verde.

foi sequestrado instrumentalmente, isto é, para tentar 
que revelasse aos assaltantes onde estavam guarda-
dos os bens de maior valor.

Enquanto parte dos ladrões pressionava o menor, 
outros calcorreavam as salas e os quartos do solar, à 
procura de objetos caros, estando por apurar aquilo 
que possa ter sido roubado, devido à grande extensão 
da propriedade.

Segundo uma testemunha ocular explicou ao Terras do 
Homem, ao certo ninguém sabe o que se passou na casa 
senhorial, até porque só com a chegada de patrulhas do 

Posto da GNR de Prado, os vizinhos se aperceberam que 
algo de anormal terá ocorrido dentro da moradia.

O Destacamento Territorial da GNR de Braga mon-
tou um dispositivo para tentar dar com a quadrilha em 
fuga, admitindo-se que tenha fugido numa viatura pe-
las traseiras da casa, uma zona de monte e com um 
emaranhado de caminhos à sua volta.

A investigação está a cargo da Polícia Judiciária de 
Braga, dado tratar-se de um crime de sequestro e em 
que terá sido usada uma arma de fogo para tentar 
amedrontar o rapaz.

Joaquim Gomes


